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O CommeroêS de São Paulo 
«neontra-ee á venda çaa seguin 
t»B agencias: 

P I N T O A F I L H O , C o n f e i t a r i a 
Centra), em frente da estação do 
Korte. 

A K T O N I O F E R R E I R A , a r m a z é m 
i r terços e molhados, rua do 
Cazometro, 109, esquina da do 
Monsenhor Andrade. 

J O A Q U I M A B R A N C I I E S & C . , 1>o-

trqtlim, Avenida Tiradentos, 212 
(Fonte Grande). 

R U A A L E G R E D A L U Z , 17, e s -

quina úaruaGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona da Soro-
cabana, a serviço desta follin, o 
sr. Fernando de Barros Júnior. 
Recominendainos aos nossos as-
signantes o amigos do interior 
o nosso representante. 

E ' nosso agente em Piracica-
ba o sr. Henrique Brasiliense, 
proprietário da Livraria Jirasi-
licnse, á rua Direita, 182-A. 

Os nossos assignantes daquel-
la cidade deverão entender-se 
com aqucile senhor sobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está percorrendo a linha Fau-
liala, a serviço claata folha, o sr. 
JosC Pereira Barbosa. 

Cironica do Exterior 
Um importante jornal pari-
eiisc publicou, cm um dos seus 

últimos números aqui chegados, 
a coniiuunicação authentica, re-
vista pelo condo Katsura, presi-
dente do Conselho de ministros 
do Japão, de uma confcrcncia 
que com ellc teve um missioná-
rio americano, o dr. Williain 
Inibrie, residente cm Tokio. 

Dessa conferencia, que 6 uma 
apologia, em que o conde Katsu-
ra accumula argumentos cm fa-
vor de seu paiz, vamos repro 
duzir algumas passagens que 
nos pareceram interessantes. 

Tratando do proclamado pe-
rigo amarcllo, disse o conde 
Katsura: 5 

• Ao receio manifestado pela 
. . ^ K B M W W » eurooéa, 

Japão adquirir na Asfa uma su-
premacia naval, servir-se-á delia 
contra os interesses das nações 
occidentaes, tenho a oppôr o se-
guinte : o objccto da presente 
guerra para o Japão é a segu-
rança do Império o a necessi-
dade de uma paz permanente 
no Extremo Oriente. E ' claro 
que a guerra era necessaria. 
Quem olhar para uma carta da 
Ásia e observar a invasão que 
aqui tèm feito os russos, não 
pôde deixar de considerar essa 
invasão como uin perigo para 
O meu paiz, perigo que tinha-
mos a obrigação de conjurar 
logo. 

Não é menos verdade que a 
Rússia é a principal adversaria 
dn paz no Extremo Oriente. 

A situação reciproca da Iíus-
siíf e do Japão é absolutamente 
análoga ú da antiga Grécia, em 
sua lueta contra a Pérsia. O Ja-
pão 6 a Grécia a a Rússia, a 
Pérsia.» 

Depois desta incursão, pela 
historia antiga, e conde *Katsu-
ra volta aos facto^ contemporâ-
neos : 

• Posso asseverar também que 
a guerra não é -uma guerra 
para a supremacia de uma raça 
sobro outra, nem de uma reli-
gião. E ' uma guerra de justiça, 
de humanidade, de oommercio 
e de eivilisação. São estas as 
idéa? do Imperador. Demais, o 
governo já declarou que a guer-
ra é sómente entre o Estado ja-
ponez e o Estado russo; não é 
dirigida, portanto, contra os in-
divíduos.^ 

O condo Katsura declarou, mais 
que o Japão não procura obter 
somo se tem affirmado, a allian-
ça da China. Ao contrario, elle 
tem evitado sempre a superexci-
tação do espirito xenophobo na 
China. 

Quanto á tolerancia religiosa, 
estadista japonez disse que ha 

no Japão, em todas as grandes 
cidades e até nas aldeias, egrejas 
christãs, que gosam da mais com-
pleta liberdade. Essas egrejas 
enviam por todo o paiz missio-
nários, que procuram estender a 
sua influencia, tão livremente, 
oomo o poderiam fazer nos Es-
tados-Unidos. Ha numerosos jor-
íacs christüos no paiz, que go. 
snm da mesma liberdade que 
quaesquer outros, e, recentemen-
te, o governo baixou um decre-
to, concedendo ia escolas chris-
tts os mesmos privilégios de 
«ue posam as esootas do go-
verno... 

• • 

Os (ffeitos economicos da 
jnen-a já se vão fazendo sentir 
M Rusaia. 0 » objectos de pri-

rneirn necessidade encareceram 
consideravelmente. O Ruskoc 

Slow, em âftigo que publicou 
sobre o assumpto, preocettpe-jft 
com esta situação, que não^lhe 
parece justificada pela natureza 
da guerra actual. A guerra, diz 
o referido jornal, nos confins 
do Império, não interessa es-
sencialmente a vida economica 
do paiz. 

Talvez, dir-se-á que a causa 
do encarecimento dos objectos 
de primeira necessidade esteja 
na raridade do numerário. En-
tretanto, isso não se dá, porque 
as despesas são pagas pelo fun-
do de reserva e não, com o ou-
ro em circulação. 

Não lia accrescimo de proeu" 
ra; antes haverá, talvez, dimi-
nuição, em consequencia da par-
tida das tropas da metropole 
para o Extremo Oriente. 

Emfim, os resultados que da-
rá a próxima colheita Bão ainda 
desconhecidos e não podem in-
fluir no mercado. Nestas condi-
ções, diz a Rmkoc Slow, o en-
carecimento observado é pura-
mente artificial e resulta exclu-
sivamente da especulação. 

E ' evidente quo a Rússia é, de 
todos os paizes europeus, o que 
o estado de guerra affectará me-
nos;além do mais,por serum paiz 
agrícola o porque os trabalhos 
de exploração rural não são nun-
ca totalmente interrompidos, 
mesmo que o agricultor seja for-
çado a abandonar a sua pro-
priedade. Demais, a Rússia não 
ó um paiz de cultura intensiva, 
as machinas agrícolas Bão pou-
co empregadas, a exploração do 
solo é ainda uma exploração col-
lectiva e, se, de outro lado, pô-
de arfirinar-se que a communi-
dade agricolu não deixará a ter-
ra absolutamente improductiva, 
também se pôde arfirinar que a 
dcsvalorisação da producção se-
rá muito menor no paiz, do que 
seria em uma região cultivada 
intensivamente, por meio de ma-
chinas e de adubos. 

Emfim, OB effeitos da guerra 
íus3o-juponcza podem não se 
fazer sentir em toda a sua intensi-
dade, se a ltussia não fôr obri- , 

opfofWtf»'á"mo!,TIÍs:iÇ!HP * |.I0 

geral. Estas razões e algumas 
outras ainda são sufficicntes pa-
ra quo a actividado economica 
da Rússia prosiga sem embara-
ços e sem fraqueza, assim como 
o entreviu recentemente o mi-
nistro da Agricultura ru3SO ? 
Seria conhecer inal a complexi-
dade dos procestus econômicos 
c a influencia dos factorcs psy-
chologicos sobre o consumo e a 
producção das riquezas. 

O regimen político o os cos-
tumes administrativos da Rús-
sia não põem ã disposição dos 
economistas um grande numero 
do estatísticas, e, de outro lado, 
ó difficil verificar exactamcnte o 
estado material do um paiz pri-
vado da liberdade de imprensa, 
mormente quando se está longe 
desse paiz. Entretanto, algumas 
conseqüências coonomicaa d a 
guerra não se podem contestar. 
A primeira ó a supprcssão do 
credito. Por maior que seja a 
conjiança que o povo russo te-
nha na sorte da lueta actual, elle 
prevê—e, aliás, isto nüo lhe tom 
sido occultado— que ella será 
longa. 

O primeiro resultado da de. 
claração da guerra foi que to-
dos se julgaram na rçeeessidade 
de accumular numerário, de pro 
curar reembolsar o dinheiro ein 
prestado, emprestando o me. 
nos possível. 

Dahi provém a restricção dos 
prazos do pagamento no pro-
prio momento cm que eram mais 
necessários. Demais, é certo quo 
uma rarefacção do numerário 
produziu-se, o não podia ser de 
outro modo. 

A historia economica prova 
que a menor inquietação basta 
para fazer com que o dinheiro 
se recolha ao fundo dos cofres 
Estes differentes factos restrin-
giram o consumo em profundi-
dade. A ellea juntaram-se outros, 
que o restringiram cm extensão. 

Muitos officiaes partiram pa-
ra a guerra, mais de dotis cor-

triaes, que se viram privados de 
capital liquido, pela feita Be pa-
gamento dos seus devedores, m * 
nunciarum aos BOOS operários 
quo iam redusir o tempo de tra-
balho e, consequentemente, os sa-
lários. Esta diminuição dos sa. 
larios, agindo sobre o consumo, 
agiu também sobre a producção, 
o, influenciando uma a outra, 
produziu-se um verdadeiro esta-
do do crise. 

Restricção da producçtto, ra 
refacçfio do numerário,—isto não 
basta para explicar sufíiciente-
mento o encarecimento dos gê-
neros, som contar os movimen-
tos de bolsa e outras causas 
mais profundas e mais diflicoia 
do apprehender V 

E ' evidente que a situação não 
está em via de melhorar, prin-
cipalmente se o governo russo 
fôr obrigado, a mobilisar ainda 
mais tropas. Se a guerra, porém, 
continuar, Bem que o governo 
seja obrigado a chamar ás ar-
mas novas tropas e sem que as 
noticias de novas derrotas con-
tinuem a impressionar a popu-
lação, produzir-sc-á, talvez, uni 
renascimento de confiança e os 
negocios rcapparecerão um pou-
co. 

Não ha negar que a situação 
economica da Rússia, assim co-
mo a do Japão, tem sido forte-
mente influenciada pela guerra, 

não podia deixar de ser as-
sim, embora a Rússia seja de 
todas as nações aquella para 
a qual as conseqüências da guer-
ra serão menos funestas. 

pos do exercito foram mobilisa-
doB, isto é, 79.000 homens, e e 
fácil de com^rehender quo ^s 
districtos militares d » Krakof e 
de Moscow, onde estavam de 
guarnição esses homens, forço-
samento haviam de soffrcr com 
a mobiiisação. 

Houve ainda outras causas, 
que agiram de modo restrietivo 
sobre o consumo. 

A producção nâo foi menos 
influenciada pela restricção do 
credito e pela partida da popu-
lação masculina mobilisada e, de-
pois, soffreu as conseqnencias da 
restricção do c k i u m * P o r toda 
a parte os pW^nctores, indus-

Stitiço ttpeciul ti'O Cciiimercio 
ae Háo lauto 
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SANTOS, 31 
Montem, ás H horas <!a noite, na 

rua Senador Fc l jó , u. I0!>, tentou 
cidar-se o portuguez Antônio Fi 
ra, disparando um tiro de espin, • 
ua lioeea. 

E ' grave o estado de Antôn io 
refra, quo foi rccoll i idu á Sutil.i 
de Misericórdia. 

31 

Chegou a esta capital o euunii 
ilaiio nessa capital. 

A colônia italiana aqil l dolilici 
oITereceu-llie um a lmoço . 

— D coinmaudantc do coiiraeado 
Umbria Irá amanha aFe l ropo l l s , com-
hluar com o príncipe de Carintl, m i -
nistro italiano, o progra inma da ccrc-
monia da trasladar.lo dos restos dos 
marinheiros do Loiuhartlm. 

O monumento mandado construir 
pelo governo italiano, no cemitér io de 
S. Francisco Xavier , u l o esLi proinpto 
aluda. 

A solei i l l idade da traslndaefto deve 
real lsar-sc ua pr imeira quinzena de 
agosto. 

—Ueocler lano Martyr, absolv ido pelo 
Jury, tem sido multo visitado e rece-
beu mi lhares de cartas rotiyratulatu-
rias. 

Deocleclano está enfermo. solTrrildo 
do e/jraç.lo. 

— O cônsul italiano descerá aniantiS 
de Petropol ls, devendo seguir para 
essa capital, pelo nocturno. 

R IO , 31 

Est iveram animadas as corrida-, do 
Joekey-Club, seudo o seguinte o r-sal-
tado: 

I o pareô—Thelis, em i " eGielho, em 
%". Poulc* simples, 15JUI0 ; duplas, 
30J100. 

Tempo , 83 segundos. 
I" parco— Espartilha, em t" e '/'«-

nioi/o, cm 2o. Poules simples, 10|9tX); 
duplas, 91|'.HI0. 

TfTnpo, 112 segundos. 

3o pareô—Uitiidur, em 1", Iracema, 
cm *> . Poules simples, 33>10C; du -
plas, 2l.l|7u(>. 

Tempo , 123 segundos. 

V parcc— ' jMiique em Io, Oiiulen-
cia, em 2o. Poulcs simples, 31í; du-
plas, 7K$|uu. 

Tem|K), 112 segundos. 

8* parco—Stolík, em 1", loril, em 2°. 
Poulss simples, i l »20ü; duplas, ÍS$70ü. 

Tempo , 121 segundos. 

6" pareo—Serrion, em I ' c Orlou, 
e m Poules simples, 2:j$too, duplas, 
18|20f). 

Tempo, 143 segundos. 
7o pareô— Lota em 1', tarai, em 2o. 

Poules simples, l'Jw80)>; duplas, 615. 
Temjic^.113 segundo». 
Movimento da rasa de poules 

«:U|U|000. 

fm, ^ 
\irttr i 

MArWlti 
r i t t r t » ( m w»di 

pitai P P outraájyfeolld. 
A poBela loiuoú serias 

pnra, ua<í liaver pertfirlii 
dein. 

> notw" 
PAUIS, 31 
Causou desagradavel In 

Jfreulos cathoileos destaCÜ • 
pimento de relações dt|il 
tre a Santa Sé e o gov 
CC7.. 

La tíraix, em v io lento n 
publicado, lança um anatli 
o sr. Comhes c o actual g< 
uquelle jornal chama de d 

LONDRES, 31 
Em banquete politic 

nlstro Midletown allu 
temores de uma conflagraçã 
internacional, devido á siluaçj 
tensa das relações entre a I< 
glaterra e a Rússia, cri ada 
nprisionamento do vários navio 
inglczes pela esquadra russa. 

Chegaram a Beyruth quatS 
couraçados inglezes, quo alli v i 
vigiar a frota votnutiiii i rus 
qife epusa o Mediterrâneo. 

• 

(artyr foi absol-
nidade de votos, 
om movido e la-
í o réo, cm pie-
ry, na hora cm 
erminou as suas 
'.o o Tribunal, 

no ade incompara-
8 tarde, um re-
Deocleciano. 
cniles, "leitores 
omenaí epílogo 
a tragédia de 
! 1HÍ17. 

- —.uo uuriuias, tentando 
coni[ii'iii^iidel-as o julgal-as, fi-
camos pfciisativoB e desnortea-
dos, com o se furamos macrobios 
caducos (sem allusão, juramos), 

Com eEfeito, o caso é assom-

TOKIO, 31> 
O general Oyama dirige pest 

soai mente o cerco de Porto Ai> 
thur, adoptando o mesmo sy3te-
ma de 1SU4, quando tomou i 
praça aos chinezes. 

« • LONDRES, 31 
E' provável que, dentro dé 

dous <fias, os excreitos dos ge-
ncraes Oku e Kuroki façam fu-
são, ao norte de Tachichao, af i i f l 
de tomarem conjuntamente IlaiM 
cheng. 

í tOMA, 31 í 
Chegou a esta capital inonsciiltoll 

l .orenzell i , ministro da Santa Sé j u n t f 
• o da 1'ranc 

— i 

broso: Deocleciano Martyr, com: 
o absoluto af sentiincuto de seus 
últimos juizes, é restituido á 
milícia republicana,entre os abra-
ços com movidos lie Frei Púlzz.a! 

Francamente, não sa boinas 
quaes os commenta^ios mais 
consoantes com « Hinríhirní áb-" 
solvição deste réo sinfstro e 
com os abraços theatraes desse 
frade apparatoso.' 

Entre o oarcare e a Republica, 
na fraudulenta soltura de um 
facínora, surgiu o profanado bu-
rel de frei Piazza. 

Acreditaria, por ventura, esse 
velho monge ter cumprido reli-
giosamente piedosos devores de 
sacerdote christão, abraçando, 
assim, espectaoulosamente, em 
plena assem bléh publica, um réo 
depravado : Não teria frei Piaz-
za oceasíão mais opportuna, ou 
monos apparatosa, para exercer 
perante o desgraçado réo a sua 
consoladora missão de pastor 
catholico ''. 

A c a s o a c o n s c i ê n c i a d o v e l h o 

f r a d e n ã o f i c a r i a t r a i i q u i l l a , s em 

,I«<Mtt | 

sã9 Executira, fazendo 

BEDACÇ 
nUJL DE 

T e l e p ! 

t 

V 
r. OprrriNAu 

fíENTO, 35-D 
629 

i ^ T O E R O 3 7 4 

A 

um ap-
:ido Ptillo aO dr. f ttjard©, affirujai: 

a necessidade a ^ sua 
V i o para o _ _ _ 

Congresso, pede-lhe a entre-
_ do relatorio, atd setembro de 
Tm, afim de ser publicado in-
tegralmente, para facilitar a dis-
cussão e a troca de idéas e de 
opiniões. 

O dr. Fajardo respondeu agra-
decendo o convite, que acceitou. 

O vapor Hrberibr, da Companhia 
Pernambucana, ao transpor, ante-bon-
tem, a liarra da c idade de Purabyhu, 
íol de encontro a uma pedra, ou cas-
co de nav io alli submerso, soi fre i ido 
grandes avarias. 

I ) se i comm.iiidaute, vendo que e s -
ta, a prestes a Ir a pique, tomou a re » 
Mj.uçiio de eucaihal-o, o que fez c<jin 
tellcidade. 

Segundo o despacho telegraphico 
e xped ido iu> ministro da Marinha pe lo 
eapll . lo tio porto daquel le Estado, h a 
esperanças de salvar-se o UeUvrilie. 

II reiatorio de 1903, apresentado a 
Câmara Munirlpal de São Paulo ]>elo 

dr. Antônio Prado, prefalto da Ca-
pital, é um precioso documento, que 
patenteia de modo frisaute o tino ad-
ministrat ivo do lllustri? paull i ta, col-

• ilífe 
aV 

llK>, 31 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: Ou rela, Cordol.a, )!*>-
orfxh t Prinre, de Santos; Itaitni c Riu 
Formoso, dp Porto Alegre ; Iml strial, 
de Laguna, e Salinas, do Pará. 

Sahlrum: ImI. Humor e hlfíinrllo, 
para Santos, e üuasra, p«fn Antonina. 

—Chegou hoje a este porto o Vm-
bria, da armada italiana. 

P A R I S , 31 

0 sr. ftroimmii, deputado republi-
cano, Interpel lart o sr. Comitês, presi-
dente do Conselho de ministros, sobre 
a ruptura de relações entre a França 
e o Yat l cau ) . 

— O g o v H f t o suspendeu a 
do bUp« iie Dijofe 

eongrua 

i . . . • pew cr-.n 

publica—e a morte do marechal 
Machado Bittencourt foruin ac-
çõos dignas do applaU308 e ne-
cessárias para o maior brilhan-
tismo do regimen, pois o defen-
sor dt; Deocleciano pediu a ab; 
solvição d«.at» em nome da lte< 
publica... 

que mais resta V ! Chegamos 
ao ponto tio assassinio político, 
elevando á categórica de bene-
méritos os seus auclores. 

Causa apenas auco o movi1 

mento de sentimentalidauo um 
favor do sr. Martyr, que, na opi» 
nião do homem de bem, conti-
nua inexoravelmente condem-
nado. 

Quem acompanhou as d iver-
sas manobras tia existenciu des-
se indivíduo, não nutro duvida* 
sobre a sua culpa. 

Realmente começou ellu a ap-
parecer nas proximidades o ])of 
occasião da revolta de !tü, d » 
nunciando e açulando ódios con 
tra patrícios r e sM i tavc i s . U seu 
nojento periódico O JacobinO 
trazia extensas relações de no-
mes apontados como inimigos 
da patria, o nas assem bléaa se-
cretas, efíc-ctuadas na redacção 
desse jornaleeo, acertavam-se os 
mais sinistros planos. 

Extincto o governo sanguiná-
rio da legalidade de forro, a ir.) 
do sr. Martyr o de seus ass% 
elas voltou-se toda contra o BIV 
Prudente de Moraes, que dei 
java realisar uma administra 
honesta e humana, procuram 
congraçar a família brasileira. 

Ninguém esqueceu o que íefc 
então essa gente. Todos os dia? 
o chefe do Estado era cohe 
de appellidos ínjuriosos e, en 
as camadas inferiores do exer-
cito, procurava-se organisar uma 
insurreição, ou, pelo menos, pre-
parar quem se incumbisse tia 
tarefa de matar o sr. Prudente. 

Ainda está na lembrança de 
todos a scena do embarque dc 
marechal Bittencourt, no Arse-
nal de Guerra, afim de assumir 
o com mando das forças em Ca, 
nudo». O sr. Ueooteciano teve a 
audacia de dirigir-se insólita-
mente ao marechal, entregando-
lhe uma medalha com o retraio 
do sr. Floriano Poixoto. 

Todos se recordam tia famow 
historia dos phantnsm.is, na la-
deira do Ascurra, no Cosme Ve-
Ijio, proximo á casa cm que tem-
porariamente residia o ar. I'ru 
dente de Moraes. E, por fim, a 
tragédia de 5 de novembro eóft 
serva-se indelevel na memória 
do povo . . . 

Foi absolvido o sr. Deoclecia-
no Martyr; os seus amigos e 
admiradores fizeram-lhe enthu-
siasticas ovações. 

E' uma amoetra desta époo? 
tristíssima ! 

Emt|uanto a imbecilidade do 
chefe de policia manda seguir 
I^>r secretas nm brasileiro dt 
estatura moral e intellectual de 
sr. visconde de Ouro Preto^e 
Jnry abre as portas 
ao redactor do «/ar. 
instruetor de Marcellino 

Como isso deve entrisl 
almas integras ! 

K B 

• in iii o 

n 
i-

a 

e v a n g é l i c a , q u e , m a i s u m a v e z , 

f o i a g o r a i n s u l t a d a n o seu cas-

t í s s i m o r e c a t o e ua :;ua p u r o i 

r c d e i n p t o r a . 

i . v i d e n t c m c n t e , v i v e m o s n u m a 

q u a d r a d o s a c r i l e g O B c f u n e s t o s 

e n i g m a s . 

Enigmas indecifráveis ! 
O p a i z c a m i n h a á s e s c u r a s , á s 

ton ta r , m u t i l a n d o o s s e u s C ó d i -

g o s , d e s v i r t u a n d o a s u a fé , c o r -

r o m p e n d o a sua c o n s c i ê n c i a , en -

t r e f u r ç a s r i d í c u l a s e h u m i l h a -

çõe: : in ! ' a ! : i an tes . 

O >r. dr. l o l o Mtirllns de Me'!o Jú-
nior. de legado de pol ir ia dc VIU, pro-
curoi i- i ios iintc-lioiitem c e\poz-nos o 
flue -e |; - - u entre elle e o -r. Jo.V, 
Cas-u. Este ultimo, p. r c..ii-a de 
ama quesUo Ue d i v l s l o de terras, 
|.vecnou tlous tiros t legaiTi ic lm üeii i 

i:-. f lv i l:io que l impava um enfezai plan-
t em terra de propr.edade do ^r. 
t 5>íl. 0 hidivit luo, que, aliás, aSo foi 

s da prisi í 

Ih. 

tiros 
••g:ido, d r . 
ido toma: 

do nuelsoso, "intimou 
á delegacia prestar 

piei\Oll-se tio 
Mello Jilllior, 

termo a-. I" 
• i r . 
ex-

preterlu vir 
i Tribunal <t 

Ca-.su a 
pliraçôes. 

D .-*r. Cassú, porém, 
S I ) Paulo impetrar tl 
Justiça hahfas-forpus a seu favor, alie-
gaiitló cot: trnngitnenlo ll legal de sua 
pe-s-'ia. 

IJIsse-nos ainda o dr. Mello Júnior 
que, se tpiizesie prender o sr. Cassú, 
poderia tel-o fc i t . , pois o encontrou 
ua estação dc Vtu, lio momento em 
uue o -r. Cassfi tomava o trem para 
Sao p.iuio. 

Tendo nós em mira unicamente o 
respeito a lei, publicamos lioje a re-
etiticsi l o , que o dr. Mello Júnior nos 
pede, da noticia que sobre o raso de-
mos lia dia--. 

Depois dç.amauli. l , o sr. dr. Cardo-
so de AlfTtema, secretario do Interior 
e Justiça, ilr. Antônio de Gotlov, che-
fe d » policia, e o engenheiro Kticlidps 
da Cunha emprehen t e r l o a projcct.ol . 
v iagem a ilha dos Ituzh - , omle vai 
ser Instntlada a Colonla Coi-n^elo-
n.il. 

II -r. dr. Clibas Pacheco e Si lva, 
suhdelegado do Bom Retiro, solicitou 
hoi it »m e\on"raçâo daquel le cargo. 

A 1'nião Federal requercu de-
missão do logar de syndico da 
liquideção forçada da Companhia 
Sorocabana e o dr. Esmcraldino 
Bandeira, como advogado, rc-
quereu adiamento tio leilão an-
nunciado, afim dc serem avalia-
dos os bens da empresa. 

O juiz mandou quo ambos os 
requerimentos subissem nos au. 
tos. 

O sr. dr. Francisco Fajardo 
acaba dc receber convite da Com-
mipsão Executiva do 15" Con-
gresso Internacional dc Medici-
na, que deve reunir-so cm Lis-
boa, cm abril de 1906, para es-
crever o relatorio sobre a Etio-
logia e prophylaxia da febre 
amarellu, uma das principaes 
questões que incumbem á 17a 

secção do mesmo Congresso, a 
qual se oecupará de -Medicina 
colonial e naval-. 

O secretario geral da Commis-

locado na gerencia tios negocio.» 
muilirl iyies, e a grande somrna d e 
melhoramentos e cmbellezamentos in-
troduzidos ua capital pela sua admi-
nlHrarUo. 

lio r ek t o r l o resu Lirii, mais, as con-
diyú<-» pro-qicftâ da Hrelcitura e o 
iiyrti rmpregft das suas rendas. 

l is in.iuu^*ne infonfeee/tes annexas 
l l i t iUfam V i l n p o r i a l i e i a ' e co l io i l o 
t k n l r a s executadas i urante o anno 
fluao. 

Vê-se, consultando esse documento, 
que as Importantes re formas e melho-
ramentos n l o ex ig i ram onero-as o|ie-
ra • *"' ti C er|itoc, e lanb» as im qi e o 
ull im i emprést imo auetorisado para 
ol i-.i , com' j sejam as tio tliealro Mu-
i f - j i ', s i foi effectuatlo em pequena 
parte, e em condiiYies especiaes, para 
o calçamento de a g im-.is ruas e a v e -
nida '. 

Isso prova que ainda n l o foi preciso 
rfrn:\> !•- -c ,i sorumas ex t ra -o rçumen-
inr i t . r - faí"t* face aos compromis -
sos as sumidos pela Camara, como a 
. . . l i i i i iUitr u .ío di; outras obras de gran-
b " iniporlancia. 

• liealisfitlas as obras mais im|ior-
tauies dispendiosas, diz o sr. dr. An-
tonlo Prado, cujo plano se Iniciou com 
0 tillhi o triennio, normalisadas as ne-
cessidades e exigências <ft|e se aecen-
tuaram tiesse período p .rac.i , em coli-
-equenciii do qilasi abandono cm que ' 
e-ti\eraii i , por |..ngo tempo, os pontos 
mais hopulo-ot tia citlade, os seus a r -
r.MMltl'--., estradas e povoações v l z i -
iili.:s, depois di-so, poderá a Camara, 
rc i t os seus próprios recursos, sem ul-
tTap.issar os limites das consignações 
op; ment.'rias, dotar o município de 
mil.tos outros melhoramentos, conser-
vando, melhorando e completando a 
obra que empreUendemos.utiin de que 
se Uirne digna do crescente ptpgrgsso e 
enpui i i lec imei i to da c idade. » 

0 ' re ia tor io accusa o seguinte mov l -
mrn lo Unancelro dc !(, d n -
tan l i ' o auno de ltKtt, a s í l n « l l « c r i ç i i ; 

Heiida ordiuarla, 3.9i l :0l0|l03; ren-
da extraor-li i iaria, I.'i7:.'íí2$.*i0d; saldo 
do atii:o anterior, I. i ' i , . : i . i i í i i i í : d es -
p. t orçamentaria, 3.3t«:710|02!l; tles-
pes.ts extra-ori-amentarlas. em Mr lu lp 
d " leis especiaes, l.t73:l4IK'.'i.'); saldo 
que passa para 1Ü01, 0!)i:li'.2}271. 

Compur.indo a receita orçada c om 
..ri-eeadada, ob:ém-se os ' seguintes 

. !-.1 r ismos: receita ordiuar la orçada, 
V i - . |i»h*.Mti; receita ordiuarla :u-rc-
ead.ida, :i.''-Ji:o|ii}in:;, isto é, um e x -
c e - o i l e .' Í I I : ' . I | I « | I I : Í . 

A coni|iari';.1o do s„ldo do ex c i -
clo enceir.ido, com o dos anu , inte-
riores, • • o se uinte : IH'.W, ti:iilisH17; 
IHJ.l, Wí: : t ; i l t í i l l ; lflOfl, 610;SI ÍI1H2; 
l !ml , i..!!i.'i:líHi:i'.U: p.tttí, 1.4"iri:'.»ilí:ii2; 
l '« j: i, íi-.ll:lii2S.7i. 

II quadro comparat ivo da receita 
do -cxennio é o -eg i i inte : 

IS'IH. 2.GH'j:6r.tty»7; twi'1 

:i.;:»i:n.'>7tiWi; 1000,3.7/I9:!OlttH7; ItKil , 
;.<r.2:2HVÍ « « ; l'J02,3.aüí»:Ui2sH:i:i; l tuí í , 
'i.07s::tò2si',l I 

A comparai -lo tia despesa tio Mu-
nicípio nos tres últimos aiinos é a se-
guinte : 

t -.mi, 3/t»7:i>Kt39!i; P.Hií, 
:; s r .M7 . M » í ; :iio:t. 5 . « r i : iõ t t . is . ' . 

II e-hnlo da div ida passiva, ao 
ene. r i i . r - . e o exerc íc io , era o - e -
guin le : 

I ' epiprest lmo. t(JU:OÜOtnO(); em-
préstimo. 2011:1X101000; .'t.° emprést imo, 
l.iiu:o<KI»nO(l; t . " empréstimo, 
1 iSMioojor»); emprést imo. "1110:000»; 
li." empréstimo, 70o:U00»H00. Tota l , 
2.730:<i00t'i00. 

Pura o futuro, devemos contar c o m 
n parcella relativa ao emprést imo de 
í.umwiOiJtiiOO, auetor isado pela lei 11. 
BÕ3, de 30 de junho de 1003. 

o -r. tlr. Cardoso de Almeida, s e -
cretario tio interior e Justiça, despa-
chara hoje com o sr. presidente tio 
Estado. 

De arcórdo com a deliberai;.! 
. secretario do Interior e Juste; 

escolas romplcmentarex, model 
posi-scola.es e 

do 

g r u -
scolas isoladas de toi lo 

Eslado começarfto a funecionar, de 
liojc em deaiite, das 11 horas da m a -
uh'i as i da tarde. 
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S:i ii ( o s 
Em data de 31 de ju lho : 
A Sttripdade Lmfíu it/irraria acaba 

de Iniciar, diariamente, a vacclna e 
rcvacelna, no seu posto medico, de 
1 âs duas horas da tarde, para todos 
os seus sócios. 

Para esse tlm, a Operaria acaba de 
receber grande quant idade de tubo-
d e j v m p b a . 

• C o m uma casa cheia, a compa -
nhia de variedades, que trabalha 
aclualmente no «Circo Amer icano» , 
deu hontem ao nosso publico um es -
pectaculo todo cheio de novidades. 

A primeira parte constou de t raba-
lhos feitos pelos artistas da c o m p a -
nhia, alguns ijelles agradando c o m o 
de costume. 

Na segunda, foi levada á scena pela 
segunda vez a pantomina a Casa F.n-
canta&j. 

Procedeu-se ao sorteio de boisinlio, 
que coube ao n. 138, pertencente ao 
sr. Antônio Ferre ira de Castilho, e m -
pregado dos srs. Tel lcs, Netto A C. 

—Passa hoje o pr ime i ro auniversa-
rlo aateHets aa graciosa menina E e o -
nor, l l lha primogênita d o dr. Manoel 
Galeão Carva ' l ia l , intendente mun i c i -
pal. 

— A ' s 0 horas tia noite, o Club Com-
merrial iea i ie-se em assembtea gera ! 
extraordinár ia, para prestaçSo de con-
tes e ontros assumptos de grande i n -
teresse. 

— A o meio-dia, reune-se a Irmanda-
de do SS. Sacramento em seu consis-
torto, para assumptos de , interesse da 
Irmandade. 

— N V i tentlo compam-i th ) os á r b i -
tros da lUimpanMa S3o Pauln L>qM 
an/l Pmprr, para f i iDcctonai*ni no » r -
M r a m e n t o requer ido pela mesma, 

lenimeyto. 
(I pi'ss 

resolveu a íSsuec.taÉR trans-
o dia 2 tio I H T< . n ü a r j t a 

Ito de i t e a r b i t r i B n U o 

. . C a m p i a a s 
Em tinia de 31 dc junho : 
Passou lientem o pr imeiro antiiver-

sarlo natalicio da menina Mar urida, 
lilha do sr. Jgnacio A . tia Si lva 
Cosia. 

—Fazem anno-, ho je o sr.dr. Alberto 
de (iastro Menezes, Él ls iar io Penteado, 
Mario Penteado e o menino Melcli ise-
decll de t o ledo Le i te . 

—Fal leceu, ai i te- l ioulem, rei ientina-
niente, ti e xma . sra. d. Maria ltosa 
Ferraz Coimbra, estremecida esposa 
do d igno artista Caetano Coimbra e 
sogra do p( farmacêut ico -r. Jo io Merz 

do professor sr. Lm/, de Cam-
pos. 

o sahimenlo fúnebre deu-se houtem, 
ás !i horas tia tarde, com grande con-
currencia de amigos da família da ex -
tiucla. 

- A b r e - s e amanhtl neslu cidade a 
e-rota da Asvjriarfto Feminina Uene/i-
ennlee Initrnetiea", que b-111 como pro-
fessora d. A lber l ina 'Evange l is ta . 

As aulas obedecerão o horário a c -
ctualmenle feito pelo sr. secretario do 
Interior, começando ás I I horasdo dia 
e terminando ás l d a tarde. 

Estilo j a matr iculados GO a l u m -
nos. 

Os mesarlos da Irmandade da Mi-
sirieordla d e v em reunir-se hoje, ü 1 
hora da tarde, na residência do sr. 
Ilento Qulr ino dos Santos, para flist'n-
tirem o regimento interno com o re-
gulamento para o Uosp j ia l . A » y l o e 
outras dependências daque l le e4abe-

I .subalteti in-Ui coaiBis- ' 
sJo «unitária ainda nüo im- l i e tk os 
V%'ir i ie i i t ' is de junho. * 

Tratando-se de homens (VibrwTcon-
vlria o governo apressar o respectivo 
pagamento. 

I ' i r a e i n a h u 
Km data de 30 de ju lho : 
Hontem, um m i In , fi lho do sr. V I -

tallauo Ferraz do A m a r a l , levou uma 
de astrosa queda de unia arvore, ma-
cliucaudo-se bastante. 

Chamado Immedia tamenle o dr. Co-
rlolano Ferraz do A m a r a l , este proce-
deu aos curativos necessários na In fe -
liz criança, cujo es lado é llsonjeiro. 

—D llíub Pirncicabano oIferef eu hoje 
aos seus associados a partida corres-
pondente a este mez. 

Devera pre-edel-a u m liaile da peti-
zailn, sómente para os filhos dos srs. 
-ocjt.s, o qual começará ás 8 horas da 
noite. 

- Amanha, ao me l o dia, na sede da 
Suriedatle Portuguesa de Btnefie.mria, á 
rua Prudente de Moraes, n. tW, have -
ra assemiiléa geral dos i r m l o s d a San-
ta Casa d " Misericórdia, a f jm df t t o -
marem conhecimento do relatorio da 
provedorla, referente ao anno lindo a 
2 do corrente inez e eleieüo da nova 
mesa administrat iva. 

—Para o cargo de professora sub 
lula do grupo esco lar -Moraes Itarros- ̂  
foi nomeada a professora d. Deol iuda 
Magalhães 

S o r a e a b a 

Em data de 2»? 
Dffli-se, uo ult imo d o m i n g o , . * s c inco 

horas da tarde, ua « g r e j a matr i z - H 
as jmih léa geral da associação das 
pias Damas de Car idade de S. V icen-
te tle Paula. 

—Desde ante-hontem tem hav ido 
falta de agua nesta c idade, devit lo á 
dlminuii-rio tio manancial do Cubat.lo. 

l i - poileres municlpaes t^m em[ie-
nhado seus esforços no sentido de ser 
logo construída " a Unha subsidiaria 
do l lupararanga, de modo a remover 
e-se grande inconveniente. 

—Anr iunc ia-se pa ra hoje novo es-
per tando tia companhia Or.-o Tempe.-
rani, que, com geral agrado, con t i -
nua .. trabalhar no pav i lbSo levanta-
do no largo tio Kosario. 

—No prox imo sabhado, o >Cluli 
1'nl.to. realisarà um liaile em seus 

• relSÍ 

as de que se resente A e mu- * 
lauto ma s « i m se a taDwBia , 

•s imi i i lgrator las do e f f l B S i ^ 
io, m m o temos vulgarmente 

Os salários aqui, n o emtanto, sSo 
pagos me lhor t j u e em todo , os mun i -
cípios viz inhos. 

- T e m - s e « g g r a v a d o bastante, nestes 
últ imos dias, a estação Imerat/Ba por 
este munic ípio , mas as geadas c a b i -
das n l o têm pegado os CalÇf.ites, f e -
l izmente. 

— 0 povo em pe o conlinun a m a - / 
ni restar-se contrario uo pro/ecto da 
suppressüo de j l a comarca, enta-e o u -
tras deste Eslado. -

0 povo ju lga merec idamente 
to o projeeto do sr. oonse l l i e t ro j 
tt- tle Azevedo , na parte que se l „ 
ao plano de suppressSo desta vaslã e 
prospera comarca, muii io ipio uae iji 
um dos melhores, mais producKvos^ 
llorescentes e futurosos de i t e EMti to . 

Diversos representantes dos paderes 
municlpaes e u ('.idadedr SOCCOC^TUN 
largos e substanciosos artigos, eónli-
nuam a defender Soccorro d o prodecto 
daquel le l l lustrado e conliecido senu-
dor , e diversos traballios dti eotaifctiea 
municipal Ja f o ram enviados aos po-
deres competentes, os quue,s duiuOu* 
stram exiiberaiitenffin|p iwrcaea grau-
tlezas deste munic ípio , cm" B tace to 
vertiginosa par# um f u t w o d e m a l õ u e 
br i lbanf r : 

Bin Üahi tle 4 » ; 
. Deve chegar M f t a ft»tu cidade, v i n -

i_4fí Uiçridiu o n d » foi p r e « i n t e * ' 
do delegado d e policia daqu i , 

_ I o Palco/, vu lgo Joí f t 
qtte ha teuiges « s - t t i s juoa a c s U 

a b f e l i z e s ^ S f F .áDz in tVar ia de 
Jesus e tentou contra a vidfc de seu 
irmlio Joaquim M c o l a e Palco. 

ijuiilfci fe ira, seguiu para 
Hlta de Cássia o sr. m a j o r Ti 
Caleiro, sócio da importante i n u a 
Andrade, I rmão d- C., desla praç>. 

— Nó dia 27 do rrirçenle, completou 
mais urna pr imavera o sr. cap iUo Dl -
namerlcorLopiSL aqui residente. 

—Montem, pWo mot i vo de te* M i f 
annos, q sr. Antero do Prado, c o m -
inerciai i le nesta, recebeu as ICÍICKRM 
çóes dos sc^is innumeros amigos . 

— Também fez annos hontcai a 
ex ina . sra. d. Amelta Saulos, n « i l i a -
da do sr. Antouio i t icardo d e Sousa. 

S . M a n o e l d o 1 ' a r a i z u 

. -r t 
ô̂rt 
l iraz, . 

• - , 
o sr. m a j o r T o r o u a f o - r * 

' l i r B H l 

— Deve r 
liado, uma 
ra Munlcip 

alisar-se, no proxl ino sab-
se.ssfio ord inar ia da Cama-
U desta c idade. 

S o c e o r r o 

Em dal., de 20 de j u l h o : 
Chegaram, no dia lü, a esta c idade 

diversos engenheiros da Importante 
.s. Paulo Ituihcaij Compaiuj, os quaes, 
já romperam o p lcadáo por onde 
devem pa&sar as l iubas da refer ida 
companhia, em via de prolongamento 
de Bragança para cá , como e sabido 
lia longos tempos. 

Os al ludldos engenheiros trataram 
lambem da exp loração de diversos 
terrenos d s suhurbios da cidade, 
afim de fazerem a demarcação do lo-
cal em que deve flrar situada a res-
pectiva estação da mencionada linha.— 
férrea. Sabemos que u referida esta-
ção, por conveniênc ia geral, ficará si-
tuada lá pelas bandas de Santa Cruz 
do Joaquim Vaz, ou viz inha á cháca-
ra do ma jo r Fortunato Januarlo de 
Víisconceflos, que ti uru dos melhores 
pontos tia c idade c o lado principal 
dc todas as nossas v ias de commiu i l -
caçAo para as diversas localidades v i -
zinhas. 

o povo manlfesta-se muito cr it lm-
slastlcamente satisfeito com o adeanta-
mento sensível em tine vão os serviços 
de prolongamento aaque l la ferro-v ia, 
que ainda lia de ser o forte, verda-
deiro e poderoso veh lcu lo de eugr.iii-
decimento w r a l deste vasto, rcrül, 
saudável e florescente município, que 
se limita com uma das melhores e 
mais ricas zonas do sul do v iz inho e 
adeantado Estado de Minas f jeraes. 

—A Camara Municipal e o illrecto-
rio político trabalham act ivamcnte pa-
ra o tirn th" v>'rem em necessária e 
iitd real idade iniciadas as oliras tio nos-
so indispensável g r u p o escolar, meditla 
de grande alcance e de magna n l i l l -
dade u'eral, sobre que tanto já temos 
escrlpto a bem da bôa orientação do 
espirito publico. 

Multo bom. pois, será que sgora se 
reallse sem mais prejudic ia l demora 
t i o util e necessário melhoramento, que 
vira bri lhantemente atar.oir a ainda tão 
luiul ire e tetrlca esphera da Instruc-
c.lo publica deste f lorescente recanto 
do adeantado F.stado de S. Paulo, cu jo 
desenvolv imento actual de liistrueção 
« Immensamente clrcumscrlr ito e, por 
isso, multo degraila prejudicialmente 
os nossos fóros de c l v l lUaç i o e os 
irraus da prosperidade Intellectual de 
um povo» 

— 0 novel orgam d a Imprensa soc-
corrensc ('.idade, de Soceorro continua 
na sua marcha lendar ia e prospera, 
defendendo activa e ssblament , por 
Intermédio de seus dLstlnctos e l l lus-
trados eol lal ioradores, os planos mais 
Importantes do j u s t o e necessário e n -
grandeclmeuto deste futurosissimo mu-
nicipio. E nessa l ouváve l Unha de en-
grandeclmento gera l , deve continuar 
sempre n trabalhar o paladino Inde-
pendente da nossa imprensa locai. 

—Va i muito adeantada e é promis -
sora a colheita de café do corrente 
anno, tendo jà sido effectuados d iver -
sas vendas daquel le precioso frneto, 

Sue representa a m a i o r fonte de r en -

a deste paiz e, pr incipalmente, de S. 
Paulo. 

—Os lavradores deste mnnic ip io 
pretendem iniciar e desenvolver a 
ciUtfkn do k i f o d ã o . mas tem encon-
trado tnsuiJrsve is dif l lctiMad^s n r s -

Contratou casam"nto a í e n h o r i i » Jo-
v iana Martins de Almeida, HBia d o 
sr. Cantidio Martins de Almeida, j o ç a 
o -r. Jos.. ,le Meira I.eite Júnior, < I N ' 
do St. ma jo r Jos.1' de Melra Udte . , 

— Depois de algum tem|»o em f O e 
aqui es levç em tratamento de sua 
saúde, seguiu hontem para S. P a u l o * 
CXIIIa. sra. d. Maria Cardoso P i r e » d o 
Itio, virtuosa consorte do sr. A n t o n f o 
Pires do Itio, negociante na capital . 

—Sa lvador Haptisla de Ol ive ira e 
nionio Benedlcto Caa iso , menores , 

chegaram jrecentemeiifT a S. 

Montem, ás 11 Itoras da m a n l i l . m 
tonio benedlcto, que é empregado na 
s a p a t a r l a d c M c o l a de Euna, foi p r e -
so por u m soldado á pa i zan i , esmur-t 
rado e med ido na Cadeia P u b l i c » 

Alais tarde, também era piCsO Sa l -
vador. 

Os dotts menores t i veram Se curt ir 
í horas de prisão, sem mot i vo jos te . 

—Esteve nesta cidade, a serviço d ' O 
f.ommercio de s. Pauln, o sr. Fernando 
de Barro* Júnior. 

ManoeL 
riba, A i ? 

EoShas de sabão 
Conhecem o F.amiro ? Pois é 

pena. O Ramiro é um dos ra-
pazes mais alegres que ha nes-
se inundo todo. Nunca o vi trís-
to, ou sequer preoecupado. E ' 
o riso perenne, é a peronne gar-
galhada. Nein um tliscurso do 
mais empinado estadibta repu-
blicano sobre finanças, ou sobre 
a reforma eleitoral consegue 
apagar-lhe dc» labfo» aquelle 
eterno eorrlac. Tudo para elle 
ú matéria de aleyrla e diverti-
mento. E parn ter sempre á laSo 
matéria desopilante, passou a 
ser republicano hisiorieo e offi-
cial da Guarda Nacional — aa 
duas cousas mais engraçadas 
do mundo, como elle costuma 
dizer. 

Ha dias, porem, por um aca-
so que me intrigou baHtaute, en-
contrei Ramiro, não digo tris-
te, mas meio sírio. 

Dirigi-lhe a palavra. Em vSo. 
Pami.-o não me deu ouvidos. 
Antes, ivitou-me claramente. 

Iinpro9slonei-me. Quo dialjo ! 
Éramos ninigoa bastantes an-
nos, e nunes tiverr.GH motivo de 
uueixa um oor.ttn o outro. Na-
da. Alli hav l » Intriga. E, o meu 
eu anti - republicano concluiu 
logo : 

— E' isto. Foi o pobre rapaz 
ficar republicano e já eslá assim 
transformado mettido em in-
trigas e com princípios de tris-
teza. Não era. porem, verdade-
Ilontetn, tive a dc-rifraçSo d« 
caso. Ramiro, felizmente, não g* 
transformara. Evitou-me, expli- . 
con-inc elle, porque estava, 110 
momento, resolvendo mental» 
mente um importantíssimo p r o 
blema. Se falasse commigo, teria 
corrido o risco do se esquecer 
do calculo. Elle bem que se co-
nhece, o bandido... 

—Mas que problema era esse í 
perguntei-lhe. 

- U m problema capital para a 
minha vida de militar. Queria 
descobrir um meio pratico de 
educar a miniia coragem e for-
talecer a minha bravura. 

—E descubriste-o ! 
—Exactainente no instante em 

que me deixastp outro din. Des-
cobrido, pul-o em execução im-
mediatamente c.« consegui o que 
lesejava. 

Sinto-me hoje o mais corajos» 
e intrépido dos tiomenB todos. 

— Mas que fizeste, afinal ? 
—Que fiz !... Só o fazem oa 

heróes como eu. Passei, de dia 
e de noite, em horas differentes 
em passo vagaroso, pela port» 
da casa do Pedrão-. Que mo-
mentos angustiosos, meu car®l 
Quasi morri de medo áa primei» 
ras vezes... 

• • m 

P ra rua, em fúria, salUndo, 
Brada o fero valentia 
Céoa • terra desafiando l 

tmwf 1& o P ed r í * T 



nM, o anUgo 111 

«çsrflce 

M M » 
onieniMMntõ tratada no «instituto 
asteur, «III, visto como Ires pessAas 
miurlln casa foram mordidas por um 

k n m m t n 

• Ira e porlad! 
d Mio», m i o 

m so transformar cm vera» 
Jollo, sob a Influencia do carbonato 
de soda. 

Como SB ví, não rt preciso ser um 
chlmtòo pira appllcar o processo; bas-
ta um pouco do allenção o de cui-
dado. 

A sensitiva li unu pImita cândida, 
com um ar dc Innoccncla; os falsifi-
cadores, porém, que nao so deixem 
lovnr pelas appareuclas: ellus são en-
ganadoras. 

• 

O ultluio rcccnseanienlo llnllano e 
as cslallslicas rccenlcmenlc publicadas, 
Acerca da fortuna lia llnlin, dito a co-
nhecer cifras bastante Interessantes. 

Apesar da lei contra as congrega-
ções, existem tin península 3.139 con-
ventos, onde vivem 3K.7A1 monges e 
irmãs. 

cifra 

. t roa Henjanta 
hontem, pela 

sua r 

í | -y 

» ra 
uma 

0 oblto 4fcverlflcado pelo medico 
iettáüt» da^BIIcla, sr. dr. Archcr de 
CaíWlto. 

A^dllcia leve hontem conlieclmento 
do furto, 

X 
1 r» deposito de pallias, 110 porto da 

casa de residência do sr. Autonlo 
Ferraz Sallcs, 11. 22, da ma dos Au-
dr»4as, pegou logo, hontem, Às 7 l|t 

i da noile e, corno salilsso multa 
paias jaucllaeda casa, oguar-

daquella rua deu «viso 

f i r o » daseeçSo d'0ésto,oom 
ao local, mas não tiveram 

Bade de fUBeclomtr, 
X 

No momento em que, um tanto ex-
citado pelas litacfies alcooUcas, pro-
moviam grande desordem num Ixinde 
da ronha, foram presos hontem, a 
imite, tirto 3o subdelegado do Braz, os 
indivíduos de uome Donato llarclli, 
Allenlo Vicelll e JoséCesarint. 

X 
Iionlem, á 1 liora da (arde, lam-

bem manifestou-se Incêndio, na cozi-
nha d » rasa da rua Comle dc Sarzc-
<l;ii.. n. S, de propriedade do major 
U i A c o . 

v N I I origem ao fogo, que fui extineto 
W m U ' 1 - de iigun, excesso de fuligem 
Sã efeumiiié. 

O s D s t a d o s 

P a r á 
Min dala dc 9 dc jullio: 
N. manhã de liontem, o sr. Núncio, 

aciiRpanhado do seu secretario e a ju -
dante de ordens, fot á egrefa de Na-
íare fc , cm Belém, onde conferiu o 
sacramento do Chrtsma a considerável 
«úmero dc lieis. 

rieccben-o A entrada do templo o 
reipeeflvi • parodio, rerdmo. prolo-
Bolitrlo conegO Frederico Cosia, que 
• s. cs» . apresentou o teneute-coi»-
ncl infante dc Castro * pessílas dc 
sua Amrilla, aos quaes mon-cubor 
T'|»h distribuiu a liençnm apnstollo». 

Rfessa oe?asi!lo, no coro, entoay» o 
F.ree sarerdotviagniu. 

Kra incalculável a aglomeração dc 
fiel. rafllollcos dentro da egrrçn do 
Kazarett». 

phflocopfco sergipano, * promeSSSorã 
rertsta trari, dc 7 a » . outros de dls-
tluctos produetos inlellectuses de nossa 
escola jurídica. 

—nillcceu ante-hontem, As to e l i 
horas da noite, na rosldencla do sr. 
Sebastião Lopes tiulmarltes do Ama-
ral,! rua do Mario da Vlctorln, n. 7, 
e com a edado de 110 a unos, o prelo 
l.uii de França. O flnado conservou 
perfeitas as suas faculdades meninos 
alò poucos momentos anlos de lalle-
ccr. 

Seu corpo foi deposilndo na capclla 
do cemlterlo publico, rcallsandfc-se o 
enterro lioulcni, A tarde. 

U u l t i a 

Em dala de í2 de jullio : 
No dia ili, A tarde, nn ladeira da 

MontanlUL na capital, deu-se um «crio 
cojiíllcloenti ' ' praças do exercito e 

. r s I I I i2 do dia, retirou-se s. exc. 
pali 

mocou. 
par» o palácio episcopal, al-onde 

visita Á tarde, sahiu em fraternal 
aos hndes capuchinhos. 

OB regresso, S. exc. passou nft pra-
ça Vtaptlsla Campos, onde admirou a 
fcelicza irresistível do parque e o seu 
i<|Ümid»rnso ajardinamento. Segui-
damente, o illustre prelado foi ate ao 
cemitério Santa Isabel, onde o acolheu 
«II^RBiosamente o respectivo admlnls-
i ia4»r , sr. Deoclídcs Sousa. 

(nmsenhor Tontl percorreu grande 
tieel»» daquelle proprlo municipal, 
que lhe mereceu os maiores encomlos 
pe!n j?seio e ordem alli observados 
por s. exc. 

Acceitando delicado convite do sr. 
dl*. ' '«over.,ador do listado, o sr. Nún-
cio á^jstolico tomará, hoje pela ma-
nlií!, farte cm unia aprazível digres-
são í i&u Tatuiica. 

S. « IB. embarcará, com os demais 
eoavlmdos, ás 7 horas da manha, 
pèm ponte da Companhia Amazonas, 
no l ãpev nacional /lio Ta/iajós, posto 
a tiisjrôsiçao do sr. dr. Augusto Moiite-
l i e « n peta mesma companhia. 

[ ' - 'a ernliarcacito, que tríi daqui 
tesKvamcnte ermiandelrada e de cuja 
ornamentação interna gentil e gratui-
tamente se" incumbiu o proficiente sr. 
Edtisçrdo Ilass. tocará na villa l-iubel-
ro í f lw dc abi receber o sr. dr. go -
Muwidír , seguindo, entAo, para a 
ilha Tutoóon, de onde regressará ás 
2 IIT.TS da tarde de hoje. 

—O tr. Adelino Antônio Ferreira, 
cnR-n] (Te Sua. Majestade FidcJissima, 
í " i hanlem recebido, ua ausência do 
ar. «ir. governador do Estailo, pelo sr. 
dr. Amazonas de Figueiredo, secreta-
rio da Jnsttca c interior. 

n. srpivserilou o seu cxeqitahir, 
«oiyhieníiiinrl». depois, com aquclle 
l'up1*inn»rlo. 

Á' ejitraila. o sr. cônsul, que traja-
».> l elfn uiiifoniie, foi TecebUlo na es-
raduvía pelo capllito Cassulo de Mello, 
aiirdínil.- de ordens do chefe do l is-
ta d». 

— r « r decrelo ile iionlem, o sr. dr. 
guvcimaflor do IMado creou, na vi l la 
Mosiflielro, município da capital, um 
gniprt escolar com r> escolas, sendo 
lima c««ip!eini'iil.ir mixla e duas c le-
ine«1jpe.s para enda sexo, sendo no-

o respeclivo |iessòal 

1 ' i ' r n a i n b i i e o 
J j » dala de ile julho: 
.Tma-fconlfm, ás 8 horas da noite, 

sueTtmWu o sr. loüo Vclloso da Sil-
vlrca. n » rua do Urum, n. 81, na ca-
pitai, residência Ho seu respeitável 
pne, coronel Frederico Velloso da Sll-
v e l p . 

li extinclo oecupava-se de negócios 
foi enifs, era solteiro e conta\a ÍI9 an-
uo- rfe edade. 

i":'!!eeen tpw«l repeiilinnnionle, fiprts 
um HepMo que fomou. 

li ' í i i i b Popular do Kceife- fez-se 
r" i i re f f i r t «r no enterro pelos dr.s. Fe-
iii'inso Andiv'* (íonies, Francisco Sil-
ver i i de Farias e Olvmplo Veaancio 
d 1 silveira. 

Na f tegirz ia de Tiaeunháem, onde 
exercia as funeefíes de vigário eolla-
d . falleeeii ante-hontem o venerando 
padre Basillo Gonçalves da l.uz. 

nm «acerd-,le dlslinelo e tnuilo 
ed i : « ad « , coutando f í w de '.Hlannos 
de w » . 

H"dirarto em exlremo á sua reli-
Çia»», mostrava-se lambem um sincero 
Ji; Ir•*<,">, e a^sim i- rtie lomou parle, 
einlwva indlrcctiimeiite, nas revoluefies 
de 31 c ÍS, predaudo valiosos servi-
Çf s. 

Be uma illu-lr.iejo pouco vulgar em 
diveríns ramos da selencla e possuin-

• d " um temperamento alTecluoso. ca-
pl ivaT» s tí«lo= com quem mantinha 
reliwjfes. 

fmnlem, das 2 para as l horas da 
drugaía, os ladrões foram ao pré-

dio h. i d » errada dos lleniedios, na 
Magdalf U», onde residem o dr. Casme 
d>' v'ã rcrertr.i e sua exma esposa, 
aiiil-os rfe eflade avançada, e Ires so-
brtn.wn. 

N j » eneontinndo, portanto, <|iiem 
ll»«>s oppiitrsse resislenria, mesmo por-

3ue as allndldas pessAas estavam lo-
as a * nrimriio andar, os larapio: 

m&rvm l ivremente e sem receio nc-
BUDi*. 

ArriruUarani a poria do gabinete, 
tíranrf" de uma secretária a i|nantia 
«!>• iliiiteirtof! e tantos mil róis, !'<>!•(•*-
r iii mais dnas portas de mna alrota 
r >ui>liahirani \ ir ias peras de rou-
pa, deixando trave-seirosi cortadus a 
faca e iimtili.ados diversos olijectos 
q m a í » t fv l i t^pti eondtizir. 

\Mb disso, serviram-se á vontade 
na diãpemiae behrrarn agnanleirt* qnf 
fei a aiua c . rnO i i . 

Tamhmai levaram um reviitve» e a 
Caixa de ítalas, que haviam ficado na 
se- rHto i » . 

l tomea,peta nua ld , tendo srieneia 
do t-. rtn. rmnpnrrmt o <nMrtfg>4o 
d o itrXurt». -sr. letKiile FeHosu, que, 
enltOxnto, aão > z logo a urres 
f t - f w i » . 

E' o •rjBfl» rotifo ipie se este 
nrm". na i w r d m r t » rtn rir. 1'r^me ir 
S.i fere*» . 

— I h x e a f pa r r r r r a l i de ajosto 
proxmm, aa rapáCal, em coBuarnera-
r lu do anntrer-n rio da lei i|oe n * o « 
j\t, Hrnsil oi cursos jurídicos, o I * n. 
dj. I.iiitirrn icmlemrrt, revista de scien-

e lettias. de direcjSo e proprie-
d a f dr. J. I da fmtm » Vaamm 
«eI'os. R •(•ai.ao q » c peeeee.eMade.s-
Unada a u « e r immermi jacresso 

Cof\ r t p * tn j r tratmffio dnrrrmfn-
0r.-í» do I " artèro, que (=d« penna d»1 

gr Artliur Orlando e versa sobre a 

tranraç. 
oiílras da poMctn. 

Os primeiras desciam n ladeira con-
duiiudo a (-.arroeinho do ir>" liatalhrio 
e m últimos alli se achavam no ser-
viço de pairiillia. 

Ao que dizem, molivou o eunflleio 
a justa oliservaçllo felln pelos poll-
claes ás duas |iraças do exercito de 
que elles uíio podiam ir monladosso-
bre os \acaes da carroça. 

Como quer que losse. o cerl» é que 
houve pancadaria grossa eulre aqucl-
le- representantes das nossas classes 
armadas, só terminando a crfificíiiife 
scena pela Interveneío de CiuadSos 
prestlmosos. 

O eommaudaule do 16' balalhio já 
teve conhecimento do laelo, pelo que 
é certa a punição dos indisciplinados 
soldados. 

—No mesmo dia, á tarde, desabou 
um edlliclo em conslrucelto, i Baixa 
do Itomllm, destinado a uma fabrica 
de vidros e cryslaes que vai ser fun-
dada nesta capital. 

Toda a cobertura e os respectivos 
pilares licaram Inteiramente inutilisa-
dos. 

Informaram que molivou esse de-
saslre o faclo dos coustructores terem 
excedido a idlura liniilada aos pila-
res, ua plaiila approvada pela Muni-
cipalidade. 

1'or felicidade, na iiora em que se 
deu o desabamento, os operários «pie 
trabalhavam na coiistrucçlto da fabri-
ca estavam fazendo refeição. 

—Ainda nesse dl», A tarde, no P i -
lar, Cyrlllo de tal, encontrando-se 
com ó seu antigo desaifcclo Alexan-
dre Bispo, depof; de ligeira Iroca dc 
palavras, desfechou .-obre esle um l i -
ro de revrtlver, que oattluglu no ante-
brago direito. 

Isso leito, Cyrlllo evadiu-se. * 
O offendldo foi, mais (arde, trans-

potiado para o llospilal Sanla I-aliei, 
levando gula do sub-conimissario do 
Pilar, mie abriu inquérito sobre o fa-
rto criminoso. 

—No arraial de Onha, município de 
Naznretli, onde desde alguns aunos 
lixara a sua resldencia, falleceu, no 
dia 18 do corrente, victlmado poi um 
violento accesso de cougesUlo cere-
bral, o venerando anciáo sr. Francis-
co Sérgio de Saut'Atina, que naqucl-
las paragens conqui-t ira o re-pcito, a 
sympatliia e a estima dos que lhe co-
uber Tatu a alma generosa e honesta. 

—No dia lü, ás 7 horas da noite, na 
rua do Hosario de llapugipe, João da 
Cruz, empregado da Cavris Llrclrifna, 
a.grediu a Dyonlsio do Nascimento, 
artista pedriero, residenle no dlslri-
rlo da 1'enha, vlbrando-lhe quatro na-
valhadas, a suber: unia no braço, ou-
tra ua inüo esquerda e mais duas ua 
região lombar. 

Dyonlsio foi medicar-se 110 Ilosiiilal 
de Caridade e o oITensor evadiu-se. 

Ao que informaram, J0J0 da Cruz 
já linha velliá rixa com a sua \irlima. 

—A sra. lto-aliiiH Ferreira de Araú-
jo, de cór parda, solteira, com i(i au-
nos de cdade, residente á rua do Caos 
•ourado, tentou, ua noite de 0, pôr 
termo a sua infelicitada existência, in-
gerindo não pequena dó-o de creollna 
mislurada com ácido phenleo. 

Sclent ' do occorrido, alli compare-
ceu Immediatamentc o alteres Júlio 
Magno Slaucli, quo tomou as provi-
dencias mais urgentes e manilou cha-
mar o sub-coniiuissario do distrlcto 
do Pilar, a quem competia lomar co-
nliecimeuto do caso. 

ICITectiavincnle, alli se apresentou a 
alludiila aitclorldade, que maudou cha-
mar os facultativas da policia e lomou 
as demais providencias que se faziam 
neecssarias. 

—Vlctimado 1101 uma syncopc car-
diaca. linou-se lionUun o sr. Joaquim 
José lt i iciro de Oliveira, e-limado 1° 
oflicial d 1 Seecelaiia da Intrudcncia 
Muuici, al, largo que ha aunos exer-
cia com ze|,» e dedicação. 

O sr. liiheiro dc Oliveira conlava .'i7 
aunos de edado e era pae do sr. eu -
jenheiro Joaquim José ltlbeiro dc Ol i -
veira. ao qual, liem como a toda sua 
exma. familia, enviamos sinceras con-
dolências. 

O eulerrainenlo do bcmqulslo cida-
dão realisou-se boje no cemltcrio da 
Quinta dos I.azaros. 

Os empregados da Sccrelaria da In -
tendencia depositaram sobre o ferclro. 
como prova da estima que dedicavam 
110 seu velho companheiro, uma custo-
sa caria com sentidos dlzercs. 

Na sexta-feira ultima, lalleccrani: 
No districlo do l'llar, vlctima de 

hcpallle, o menor Francisco Manoel 
Rosa dc; Jesus, de 11 annos de cdade: 
no mesmo districlo, de congestão ce-
rebral, com l i annos, o sr. Justinlano 
Itlaudiuo Ferreira Dias; no distilclo de 
•SanfAuna, de poljnevrile, com23 an-
nos, a sra. Maria Brigida Alves; 

Anlr-honteni: vlctima de syphilis, 
com iS annos, o sr. Atliannslo Anlonlo 
da Cunha, re idente 110 distrlcto de 
Santo Autouio; de antigos pndecimen 
tos, com SS annos, a sin. (1. Felllstiella 
Bastos, residente 110 mesmo distrlcto. 

—Vietimada por intoxtcaçSo Intesti-
nal. ftnon-se no dia 13 do corrente a 
exma. sra. d. Uva Dawny Vlllela, 
rousorle do sr. Francisco Gomes Vll-
lela. 

R i a G r a n d e * i t o S u l 

Km data de 20: 
Deu-se hontem, A tarde, em Belém 

Velho, um desastre de mie íol vlcti-
ma um moço de uome Cândido, mais 
conhecido pela alcunha de -Coronel 
Candtnho,. 

Sahindo de casa,'dirigia-se Cândido, 
que. ia armado de espingarda, para a 
caça ; ao atravessar uma porteira. í 
espingarda disparou, indo a carga alo 
Jar-se-lhe 110 peito e no pe.-roço. 

Foi logo «occorrido peto sr. Nor-
berlo Garrido da Silva, i|ue com-
inunicou A família do ferido o faclo 
occorrido. 

E' grave o Kslado de Cândido. 
—Hontem, tia sala de armas da bri-

gada militar, em Porlo Alejre, reall-
sou-se um interessante assalto a flore 
te enlre os sr-, lenente-coronel Jo-t 
Nalallclo Martins e Cjirlos Beller, pro-
fissional competente, r que em Ituenos 
Aires conqnislou não poucas vietorias 
esgrimindo roíu adversa rios tenazes. 

Terwrtnailo o assaito rom o lenente-
eoronet Natalicio, nn qual nenhum dos 
adversários saliiu vh-torioso, o sr. Car-
los lleiter teceu ras*.«do<- elogio- áquel 
le oflteliW, ffue maneja o floi-ele rom 
rara 'raldtidade. 

Contimuni os r3es l ivdropmlios 
nas suas investidas contra varias p«-s-
srtas na capital. 

l*oc l e m u sido mordidos por » » i -
maes nestas tondiri»-». srjuiraio -ab-
bado para o B I » de lanerro as se-
gntntes peisdat, que alíi v í o tratar-se 
no 'fF>sftloto Pastrur . : Drjamra Gar 
r e i Pinto. Carolma de IIHtríra Bran-
d i » , Pedr» nwise. Maria ds» Cofireiçâo 
Praíe- e uma Afim. I lvirno Anlonio da 
Rasa e una Blho, Jose Pereira da Cos-
ta r um -otirtrto. 

Todas estas pessoa- embarcariuvi no 
P f-iitr»t'*!>' y h r f * , er,m passagens fhr-

a nada dos coftrs do Es-
tado. 

•SabÍKMio. foi niei(ira»M no I" |»k-Io 
Fehppe V J t q u e nprpsentava feri-
mewtos na mio esquerda, produzidos 
prtos dentes «r m rto. 

—Hontem, "ml.arecai para o R i » Ile 
Janeiro » exma. famitia do sr l icdeü 
nn Pereira de BariVIlas. proprietário da 
WrdTH l do ' M m , aqui c^lal c leat fc . 

daquella casa foram mordidas por um 
cão hydropUolHi. 

A carroclnha da Intendenela con-
limla a péga de cachorros. Sexta-feira, 
foram recolhidos ao deposito munici-
pal 17 naes vadlos, continuando ama-
lança dos que nüo são reclamados. 

—Um Caxias, deu-se, lia dias. Uni 
desastre, quo cobriu de lueto uma po-
bre fumilia, moradora na 3" légua da-
quelle município. 

Jollo Job tinha uni i 
João, com vinte niczes 

Joüo Job tliihu uiivllllilnho de nome 
de cdade, c(ue 

nunca o abandonava. 
t)uor se dirigisse ao trabalho rude 

da roça, quer fosse a passe o, a esquo-
cer-se iior®ionicnlo do 1'adi o.soi, tra-
balho diário, qner fosse a uma festa, 
sempre o innooenle iilhiujjo eslava ao 
seu lado. 

Em dias da semnna passada, trate-
' " distiilaudo nguai-

i b v e b i 
im, nuiii terrtvef 

momento, vê scii ijhei ido e Idolatrado 
fliho desta par a torneira do alambhme, 
nssuslnr-se, cahtr por terra e um ] r -

lbava o Infeliz paa distllla 
denle, i « e a o liilirlco de espirito,, 
um alamhlquo, qt»" 

drttftda do 1 K I t , 01 W i U & M do 
bairaclo foram dMãerUric 
tos de soccorro da senhora. 
nas, e, subindo ao andar superior, fo-
ram obslados a penetrar alli por tio- ali geralmente deplorada. Seu < 
mlniano Fidells Barroso, Bajulando fdfol multo concorrido, fuiendo 
Soares Sá, Vielalluo Pedro, Autonlo rr*sentar todas as classes soclao 
Itlbelra Bes«a e urtio Paulo de tal. " ' " J" 

Os cinco tinham «nliado sorrateira 
menUi nos apo-ontes de t lysses do 
Castro, e, enconlrando-o n dormir, 
assHssluaraui-n-o barluuamenle, cri-
\ ando-lhe o corpo do laçadas. 

Toda a raiva de que esltivain pusr 
suido, contra o seu patrão cevarani-

j i -a lerozmenlo no corpo do Infeliz. 
Ao ruinjMT do dia, os calxclros pu-

deram enlcar 110 quarlo de Ulysses, 
eikc.ouliwudo-n 110 horrrouso estado quu 
•Cubamos de descrever. 

Os assassinos, tomando couta do bar-
racão, dc sociedade com os outros se-
ringueiros, faslejaram, depois, o crime 

ro de ca rapa, 110 mais 11II0 grau 
calor, ir por solue o veutre daquella 
infeliz crcAlurlnha, que, llnalmente, 
depois de vlule e quatro horas de tor-
mentos ongustlosos, veiu a laltecer. 

—As Irmãs frauclscanas, ordem re-
ligiosa de lia muito domiciliada em 
Porlo Alegre, vão, dentro em breve, 
crear um grande collegio. 

Para esse II111. ailquirirain ns nies-
nias o terreno nos Moinhos de Vento, 
esquina da rua Ramlro Barcellos, on-
de existe a vasta chacara Chrlstof-
lle. 

O edlliclo obedecerá As mais ex i -
genles normas de liyglene. 

—Km viagem de Paranaguá para a 
capital, suicidou-se, alirando-se ao 
mar, a exma. sra. <1. Maria Alexan-
drina Ferreira de Abreu, virtuosa es-
posa 1I0 sr. Anlonlo Atfonsode Abreu, 
que foi confereute-mór da Alfândega 
ualll. 

A Inforlunada senhora ha niullo 
que so achava atacada de forle ueu-
rasthenla; manifestando ultimamente 
melhoras, resolveu fazer aqltella via-
gem. 

Achava-se animada, declarando que 
em breve receberia em Paranaguá 11 
visita de sua progenilora. 

Em Paranaguá voltou-lhe o mal. 
Por isso, o sr. Afonso de AbrcuiC-

solven tomar passagem 110 primeiro 
vapor, com destino a esta capital. 

Ante-hontem,"%s «1 horas da noite, 
11a allura de Itajahy, emquanto dor-
mia seu esposdf d. Marta Alexandrina 
alu-oii-.-e, ao mar. 

Foram Inúteis todos os meios em-
pregados p.KH salvnl-a. 

A m a i a n a s 

Em ilala dc 1 de julho.: 
Iionlem, a 1 i|2 hora da larde, o 

boleeiro do carro da lnlendencia, de 
Uome Itasilio de Lucca, ua occasião 
em que sabia da cocliuira, á rua ba -
bel, 11. i l , cidiiu da boleii, receben-
do um ferimento no corpo, do lado 
direito. 

Immedlalatiieule, o sr. dr. Miranda 
Leão, superintendente municipal, len-
do tido conhecimento do occorrido, 
por intermédio do sr. João de Freitas, 
solicito, prestou-lho os primeiros soc-
COITOS médicos. 

Basilío, por intermédio da policia, 
foi recolhido a Santa Casa de Miseri-
córdia. 

li ' bnslaule.,grave o seu estado. 
—itealisou-se Iionlem o almoço olle-

recido ao sr. almirante llaplista de 
l.eão pelo sr. dr. governador do Es-
lailo. em sua resiileneia. 

Estiveram presentes, além do sr. 
almirante, os srs.: general l.uiz de 
Medeiros, coronéis Anlonio Bittencourt, 
Alíonso de Carvalho, Itamalho Junior 
e Camíllo Amora, ajudante de pessoa 
do governador do Kslado, eapiMo dr. 
Henrique Leal, secreiario do general 
Medeiros, guarda marinlia Elislario 
liarlKjsa Júnior, ajudanlc dc ordens 
do almirante Leão, 1" tenente Anlonlo 
Nogueira, major Ulysscs de Freitas, 
coiumanaaule do ie^imcnlo inililar 
do Estad», dr. João .Martins da Silva 
c major Júlio Nogueira. 

Fez as honras da mesa a exma. es-
posa do sr. dr. Silverio Nery. 

Ao cliumpngnc, o dr. Silverio Nery 
brindou ao almirante F.apUsla de Leão, 
1 quem olfeiecia aquclle intimo re-
pa-io, em signa! de estima o conside-
ração a sua pessrta, por ter de. reli-
rai-se desta terra, onde angariou iu-
numeras syinpalliias e airciçOes e que 
o via parlir com saudade. 

Baptlsta de t.eão res-
radeceado as palavras do 
blindando a sua distluela 

0 
poudeu, 
dr. Ner; 
família. 

l.emos rio Awazuiuis: 
«Deu-se, lia dia-, no rio Juruá, um 

desses crimes espantosos, principal-
mente pelas circum-laiicias de que foi 
revestido. 

0 sr. Clysscs de Castro, cearense se-
ringueiro, ha muitos anno- reside 110 
Amazonas, oude adipiiriu forluna, no 
cominerclo de borracha. 

Homem violento, gosava de m i re-
putação. Não perdoava faltas dos que 
estavam 110 seu serviço e cia de traio 
ríspido e severo. 

Por vezes, acílou-so envolvido em 
questões que lhe causaram dissabo-
res. 

Esteve seriamente envolvido na hor-
rorosa hecatombe do Cliuó, onde foi 
assas-inado seu irmão Jos" de Castro, 
proprietário do seringal Sumaiimn, e 
em qu • foi gravemente ferido Fortu-
i.alo Hry, actualmeute em TeiTé, e e n -
t.lo proprietário do seringal Santo An-
lonio do Chué. 

Por essa occasião, l ly-ses de Castro 
foi preso, chegando a entrar cmJurv, 
senuo, 110 entanto, absolvido. 

Em princípios do corrente anno. Ulvs-
ses de Castro foi ao Ceara contratar 
pessoal para os seus serlngacs Assahv 
e GrviSo, no baixo Juruá. 

Conseguiu reunir 108 pessoas, que 
embarrou no vapor CnnUnrnl', trazen-
do-as até Belém, e abi pas-ou-as para 
o vapor lpútvna, qne sahiu daquelle 
porto.no dia 2" do mez de maio. 

No Ceará, ainda, quando o pessoal 
já estava a bordo, algnem inlormou 
que o seu novo pntr.io tinha por ha-
bito maltratar os seus trabalhadores. 

Naturalmente, ficaram todos deseon-
liado-; ma-, como já eslfivam a liordo 
e dispostos a vir para o Amazona-, re-
solveram leular a sorte. 

No Para, Raymtindo Soares Sá. 11111 
dos contratados de Clysscs, foi a terra 
e, encontrando Ia pcssdo da familia 
de sua mulher, resolreu que e-la li-
casse cm Belém, e elle iria leular for-
tuna no Juruá. 

A ' noile, r i v . -c - , dando por fatia 
da mulher, enfureceu-se o dis.-c a 
Itaymundo que, se, no dia seguinie, a 
não apresentasse a bordo, leria de jus-
tar contas com elle. 

Raymillido respouden-lhe a-pera-
niente. e não f(,i buscara mnllier, com 
geraes applausos do- seus companhei-
ros, que passaram a ver no seu novo 
patrão um homem perigo-o. 

0 Ipirima checou .1 Manaus no dia 
30 de niaio, e, no dia 1' de junho.-a-
hiu para o Juruá. No dia .1. clie^ou .1 
Assaliy, (leserr.Imre.indo t Iv.-ses e lodo 
o pessoal, (pie Ior--j aqueílc Iralou de 
coúocar. 

I t t e averiguações que tizemo-t, Elys-
ses maltratava os rerem-ei-^Çüdos. r . 
gq i le que já Ia estava contou ãqnel-

com fartas líliiiefles de cachara. 
Alguns, «nnls piedosos, deram se-

pultura ao cadáver de Ulysscs do Cas-
tro, 11a horla, uo mesmo lognr ondo 
eslava sepultada a primeira esposado 
ns-a.ssinado. 

lilii seguida, procederam os assassi-
nos á dlstr.hulçflo dc roupas, lazendas 
c inanllmentos por Iodos os seringuei-
ro.-. 

Feilo i-lo, e -alicndo que,em Oavlio, 
duas horas de viagem cm cauda, abai-
xo 1I0 As-nliy, residia o sr. Alfredo 
Augusto do Castro, Irmão de 1 v.sses 
e que, corlameule, procuraria casll 
gal-os, os criminosos resolveram us-
sasslnal-o l a m b e m . 

Com e se intento, embarcaram em 
uma montaria, nu dia 19, ás O horas 
da lardo, Vlclaiüio Pedro, o prelo Pau 
Io de tal, Gemlnlaiio Fidells Barroso e 
um ou.ro JJ dirigiram-se ao Gavião. 

Era já noite fechada quando chega-
ram, encontranjo logo Alfredo de Cas-
tro. que esperava pessoal o pergun-
tou-lhes ao quo vinham. 

—Vimos Irazer-lhe lembranças do s •« 
Llv.seii, respondeu Paulo. ... 

Nesta occasião, Victalirio Pedro, le-
vando o rifle á rara, disparou-o. A 
arma. porém, negara fogo. Aclo con-
tinuo, Paulo, dando 11111 salto, cravou 
uma faca 110 peito de Alfredo, que 
ealilti redondamente morto. 

Seguiu-se uma bacchanal de san-
gue. 

Sobre o cadáver um dava com a 
coronha do riflo, outro feria furiosa-
mente eoni a aliada faca c outro f.ti 
r.iva pedras ! Km poucos minutos, o 
cadaver era mim *massa infornu! de 
carne e sangue, impossível do reco-
nhecer. 

A' poria do Ierrarão, um caixelro 
de rifle em punho, preparava-se para 
vender cara a vida: mas os assassinos 
gri laram-lhe: 

— Fique Iranqulllo, ninguém lhe quer 
fazer mal. Nos só quizeuios acabar, 
com c.-la raça. 

Imagincm~a dflr e o desespero da 
infeliz esposa de Alfredo, que so acha-

110 barracão, vendo assassinar tão 
barbaramente o seu esposo. 

Agarrada aos Ires tilhinhos, chorava 
uuàrgnmente a sua viuvez. 

Praticado o crime, voltaram os as-
sassinos 110 As-aliy, onde, eni signa! 
de reíiosijo, puzeram a dar salvas 
ile rille. 

No dia 2li( (,- criminosos e os ou-
Iros seringueiros festejaram o crime, 
matando dou- bois e um norco c dis-
tribuindo a carne enlre elles. 

Depois, os criminosos, llzeram um 
bom rancho, escolheram no barracão 
um rille e uma espingarda para cada 
um e, tomando uma canoa, subiram 

rio, lunas Ires praias, internando-se 
n seguida na malla. 
A maioria do pessóal abandonou os 
ringacs. 
Os que licaram, festejavam alegre-

mente o S. João. 
A viuva de Alfredo foi com os fi-

lhos para Assahv, onde se reuniu com 
1 senhora de Ulysscs c Ires menores 
pie esle criava." 

Os raixeiros de t lysses, Flavio Ito-
lrigues Bayma e José Correia Lima 
Fiih), logo depois do crime, reccian-
do qualquer violência dos assassinos, 
fugiram para o Camary, onde toma-
ram o vapor All/iwa, que hontem 
chegon ao I I W I porlo. Ao commissa-
rio de policia do porlo referiram elles 

ponuenores do crime e, conduzidos 
á policia, alii foram inquiridos. 

Foram elles que nos trouxeram os 
pormeuores desta horrorosa tragédia. 

0 vapor MUunra, ao passar.uo dia 
21, por Assahy, foi chamado a liros 
de rille pelos assassinos, mas o coni-
mandaute não allondcu ao chamado. 

A viuva de Alfredo chama-se d. Ce-
cilia de Moraes e tem família nesta 

ipllal. 
A infeliz senhora deve chegar aqui 

por estes dias. 
1 Iv s-e- era av iado da casa Mello & 

C, Kra casado cm segundas nupelas 
com unia lillia do sr. dr. Itulino 
h; Alencar, que eslá ua Fortaleza, 

Ceara, com a familia.. 

M i n u s C o r n e s 

1:111 dala de :iu-. 
Sobre a visita do -r. presidente da 

llepubllea, dl/ o Minas Gcrucs, de 
Bello Horizonte : 

\ coiumlssão de convites de famí-
lias e seuhoiltas saliirá hoje, ás 2 bo-
las , da Sccrelaria do Interior, em car-

- que alli e-larão postados.. 
11- membros da contmissão de hos-

pedagem reiinirani-.se Iionlem c entre 
i designaram os que devem eneon-

trar, em Miguel Buriiler, a comitiva e 
j.s (pie assistirão aos hospedes nos dl-
versos boteis e casas destinadas á hos-
pedagem. 

o - membros de toda- as commis-
es receberão hoje da commlssao 

central um carlão, ipie os acreditará 
nas funeções respectivas. 

Hoje ás 3 horas da larde, no lopar 
Io costume, se reunirá a coinml.--áo 

do baile, para distribuição de serviços. 
A commlssüo convidará as senhoras 

e senborilas a comparecerem ás O 1|2 
da larde do dia 3 para a recepção 1I0 
r. presidente da Republica e pára as-

sistir a cere noula do as-enlauienlo da 
pedra do edlliclo dos Correios, cm 
frente ao Congrcso, á- í t|2 da larde 
do dia i . 

0 sr. dr. Cornelio Vaz de Mello, 
n.rriibro da comml-são central, tica 
encarregado da collocação -l.i ; senlio-
ras e senhorltas que roíiiparecercni em 
palácio, na noile da chegada '• ua so-
fciuildadc do dia i. 

A' cominissão de latspedagem serio 
fornecidas listas doa convidados, de -
iinando-se os logares em que cad 

um deverá tiear. 
A mesma commU-2â destacará os 

membros que devem acompanhar os 
bonde- e carros até ás ir-peclivüs 
lios; ei ial ias. 

O- bondes destinados aos visitantes 
guírão direrlameutc pela rua da 

Bahia , deixando-os tia. respectivas 

Carro- de praça conduzirão ao Ilo-
|e| de Minas, o- hospedes a cargo do 

coronel Daniel da Rorho Machado, 
excepto os que tiverem de ser in-lal-
lado no prédio, A avenida fio Cofn-
mereio, esquina da rua da Bahia (an-
tigo edlliclo dos Telegraphosi, que sr-
gnir io a jf-

A rommlísâo de hospedagem se in-
| euióbirá de acompanhar ns pessoas As 
I respectivas casas, | « n roíno asslstlr-
j MK~S durante a -na f » n i i a i v i « f n t a l i 
I a lK*ra (Ia partida. 

(I- membros da commíssíto devehl-
as violências por ipie | » » s » v » , o (pie | ciilo- a<-onipnnharlo os dn de hospe-

de nma vez tiroii as tllusfles nue ain-
da aalhneutavam o - infelize-, 

O alimento di.-lríbnido era de ma 
qualidade e os seringueiro-resoK eram 
reclan*j»r. 

f i o dia IR do passado vieram elles, 
como d<- cn-lirnie, lo*io- snhbado-, 
recetHT o seu rancho. Chegaram ao 
barracão, onde rectam iram melhoria 
de Irat imfirto e rotiea-, Raymundo 
Soares Sa foi o que mais se ex.<il<»i. 
líã», -endo. porém, attendido, como o 
não foram os outros reclamantes. 

A s 9 horas da noile. feetviu--e ( ) 
barracão e l.lysses retirou-se pura os 
altos, onde dormi, rom uma -enhota 
rasada, cujo marido está em Manaus 

1 f 
ip« 

» 'Orrer ile foiua 

uio 
e á qual etle obrl* ju 
sua companhia, sob | 

a tr morar em 
pena de a deixar 

conjuntamente com 

(lacem. desHe o des^ml»:(ripie da 
uririva. até A sua in-lalíacão. 

Divrdrrío por sens mrrnhm- o ser-
viço dc carros e Ixrtide-. evitando qne 
e-fes sejam invadido*, e auxiliando o 
emU.mue dos hos^ijes. 

Cm dos bonde- ficara A disposjcao 
do pnbffro. 

Acompanhará a eommis-ão de re-
cepção até r;eneral Carneiro a l.yru 
Hhirii a, no dia 3 do corrente, e, no dia 

5,partirá de -6 cidade no Irem inau-
gural para Cnrvrüo. 

Ariimpanhandí» a comitiva (Io sr. 
urc-'iilente da Republica, deve Vir a 
banda mnstral do corpo de bombei-
ras. 

— V , dia 1!» An c .rreule. deu-se. na 
cidade do Friirlal, o inesptado falli» 
cimento da exmu. -ra. d. Aorcslfm» 

T _ ^ an 
lo OonMlres Casta 

lofn <Je exoellenles pre-
por que sua morto foi 

— • f n | e r . 
i-se re-

soclao». 
r-Vindo de Lavras, chegou hontem 

_ rapilal o sr. rorouel Augusto Salle-, 
léii lo do sr. dr. presidente do lís-

.Jtsperaraiu-n-o A ijaro os srs. majores 
W l ru Cliristo e Francisco Gulnuiráes 
Julor , ajudante de ordens o ollicial 
d í gablnelo da presidência, alem de 
'tnuilos amigos. 

—Foi autO-honteni, na cidade de Rio 
Nilvo, condomiiado a s n iezeso lüdlas 
da prisão, em vista de ser menor, 
Iplaclo Alvares de Azevedo, o nssas-
5I1.0 da exma. sra. d. P a l m a i de sli.o _ 
Àn.ujo, esposa do depulado «r. ma-
jor Olymplo de Araújo.. 

- Ser» lioje inaugurai . Io, cm Jul* do 
púra, o grande holel <ínler«acloual>, 
sol) a direcçlo do »r. Nleola Porró, 
«uxlllado por sua família. 
,J) novo eslalieleclmenlo v » t ftuiceio-

usr no vasto e confortável predro, A 
rua Onliize ile Novembro, esquina da 
roa llalfeld, oude esteve eshibelec do 
o bolei «Figueiredo., Esse prédio a§-
MII por Imporiaules reioruuis, pod> 11 -
do proporcionar aos hospedes ( fec-
gaezes, não só conforto, camo elegan' 
cki. 

A luauiuração reallsnr-se-a as se s 
Horas da larde. 
'"j—Vlellmada pela tuhcrculo-c, falle-
cào anle-hontem, em Mello Barretlo, 
(Wrada de ferro Leopoldina. a exma. 

f a. d. Judilb Tavares WernccJi, com 
cila le de 30 annos. 

• A llnada. que pertencia n dlslineta 
ftmilia, era viuva do sr. Francisco 
Luiz dos Santos Werneek, fallecido ha 
cérca de 2 annos. 

Senhora de acrysoladas virtudes, a 
sua morto foi multo «"l lt ida. 

—Seguiram Iionlem, pelo nocturno, 
de Juiz de Fora para o lllo de Janei-
ro, nlim de se Iralarem 110 Instituto 
•t,asleur>.o sr. Adolpho Gomes e unia 
sua illhluha, que foram olfendldos por 
uin galo liydrophobo. 

—A Associação Commerclal de Juiz 
de Fora convocou uma reunião paro 
ananliã, A I hora da tarde, 110 salão 
(lá Real Sociedade Auxiliadora Poitu-

para o llm do dirigir uma r e -
ação ao Congresso mineiro con-

unlforinidado e porcentagem do 
Imposto, ora em discussão uo 

tnesmo Congresso. 
Essa reunião terá caracter gerai e 

pura d ia são convidados Iodos os inle-
ressado-, 

MS ARTÍSTICAS 
Diaz Albertlnl deu, em Porlo A le-

gre, 110 dia 10 do mez passado, uni 
o i c e r t o . o Jornal dn Comiíierc/o, dessa 
cidade, referindo-se a esse conccrto, 
escreveu: 

• Um verdadeiro successo foi o con-
certo realisado no salão da sariedade 
fífrmanla pelo reputado violinista cu-
Inno, sr. Itiaz Alberllnl, que teve o 
valioso concurso do maestro Provesi, 
sra, d. Malvina Pereira, sr. Iloberlo 
Narlo e orchestra da companhia l y -
rica. 

Poucas vezes lemos a—islhlo a 11111 
l io bem orgiurlsTido sarau musical e 
unia tão arllslica execução. 

O programma do concerto, que pu-
blicámos, soIVreu (lua- pequenas mo-
dlllcaçOcs, que em nada afleraram 
seíecllsmo ol-.-ervado tia re-pr-eliv a con-
fecção. 

O sr. Iloberlo.Mario suh-Huin o bai-
xo sr. Ildebruudo Rossi, que não com-
pareceu, e a Slirnhi', de 1'agauinl, com 
que o exímio violinisla Alberlini de-
via fechar o concerto, foi siippriuihla, 
cxcculaudo elle o Fausto, dc Wleula-
voskl. 

Sobra os.-e notável eoncerli-la j.', se 
tem dito tudo (planto se pode dizer dc 
ulu verdadeiro artista, consagrado pe-
las mais cultas plaléits do velho inundo. 

Entretanto, nos é grato transmillir 
nossos leitores as Impressões (pie e x -
perlmenlanio-, ouvindo-o. 

A lielllsslmn llaitumlir llonnroíse, de 
tlanser, teve nosr. Diaz Albertlnl o 
tiethor Interprete (|ue lemos ouvido. 
Apreciamos unia cadência muito h 111 
delineada, executada com a maestria 
que o caraclerlsa. Julgamos ser de sua 
composição, pois não cxi-Mc na obra 
de Hatiíer. 

Foi multo feliz nesse nuviíre. por-
quanto, sobre -cr ile. dillicll leclinlca, 
eslã repleto de sons harinonlcos, que 
foram jdn com Inegualavel delicadeza 
c ailnação. 

Na 1/í'rcrnSf, produeção do bravo 
maestro Provesi, foi o "notável violi-
nista Incxcedlvel, Interjirelando-a com 
elevado critério arlislico. 

Essa insnirada composição, que se 
piVIe qualillcar de verdadeira jola 
uiuslcal, mereceu as honras de bis. 

Escripla cm poucas horas, esse bello 
trecho prende, logo ás primeiras har-
monias, a allcnção de quem llver a 
ventura de ouvíl-o. 

Tão suave, tão harmoniosa, tão 
cheia de modulações e nua mm, essa 
composição, por si só, bastaria para 
reeoniméndar as cxcepcionaes facul-
dades Imaginativas do maestro Pro-
vesi. 

O dlstincto violinista foi acompa-
nhado por 11111 quorlelto de cordas, 
sob a habilissinm dlrecção do seu fes-
tejado auct ir. 

Albertlnl foi muito applatidldo pelo 
selecto auditório. 

Executou,em seguida, uma diflicilll 
ma havaneru de Sarasatc. 

Na 2" parle do concerto, teve de 
bisar, a instantes pedidos dos especta-
dores, a delicada Are Mnr/ti,i!r Srhu-
bert, arranjo de Wllbetmjr, tendo ar -
rancado estrepilosos applausos ua exe-
cução da escabrosa mazurku, de Zar-
zlcky, executada cm seguida a Are 
.liaria. 

Na execução e Interpretação do 
íVitu/o, de WVniavosKi,o sr. Allierli-
nl não fez mais do que deixar encan-
tados Iodos quantos alli se achavam, 
pre-«s do seu uugico violino. 

A sra. Malvina Pereira, que ja lem 
dado sotiejas provas dc seu talento 
artístico, como-oprano ligeiro da rom-
[i»nhla lyrlea lleiter A Provesi, con-
seguiu fárla mésse de palmas. Inter-
pretando com rorreeçlo dillicH val-
sa da ltiHorah, de Meyerheer. 

I ) svmpalhico sr. Bolierlo Mario 
leui a sua repulsa ão firmada como 
tenor Ivrico, mas, i[uaudo quer. tam-
bém nós da um tenor dramatiro de 
muito merecimento, e l»<o Be ou ple-
namenle evidenciado, nocanlar o pró-
logo de .Ve/ístoi'!', de Arrtío Hoilo. 

Tendo havido instantes |i«doia. de 
I"», por eulre griacs applaii-os, ean-
lon elle a cavallua do /(/((ofrffo:— 
Questa o ipirflrr... 

0 maestro Provesi deleitou o audi-
lorio com « » l r a s fí.iii[»r.i,Vir. -nas: 
*l>m da niagnitir.i Hrrreusr. «leu-nos 
uiua ftotitriii:'* Mihj fim i>lfs e ixitoil-'. 
que executou com aquella perícia e 
gosto artístico que rlle pos.siie em lão 
elevado grau. 

A cargo do mr-mn estiveram tanr-
lieiu a exeme.to an fóano do .S,-JW'rro 
ftpfaot, de Nocnez, e a dlreecSo da 
STímphnnja da FnrM itil d'Slii>or Rai-
fael« Mns Hore-s, da Oloronda. execula-
das com bravura pela disciplinada or-
cheslra da con,paiihfa Ijrica. 

Conecrfo ronui o que nos propor-
eionou a dlslineta w-iedade Cn ummit, 
a»te-houleni, raramente lentos tido 
orrasilo de issi-ttr. 

l 'm bravo, pois, á Ccrmania e aos 
artistas ipie .tbt kUuuirai.ihi -ua Crsla 
musical.» 

HEÍÍSTA DOS JQHIAES 
Ara/a* Imiumi em S. T.niz: a hora r 

r m .v,i«/»r« ; oAfMM 4mbm 4* 
tnh%l* a tlnhana ; rarius noHrut*. 

Como se sal*, n nosso « lastre pa-
Iricio Santos r>i!ffi>int (oi acrn-Mdo p.-V, 
chefe da fmirda da Expr,si(3o de 
ÍMi7. de ter sida o próprio uuetor. « 1 

mandante do attentado no baBo 
m Tte ia concorrer ao prêmio de 

IKtt .W», 1*1 rowirrso d » aero»mn«|ea, 
« reall-ar-sc durante a ÜSfea lç l * , 

0 relatorlo do coronel Klngibury ao 
«sldente Francls da Expos^ão, dc-

rj|s do relatar exlensameute o caso, 
pouelrto exprimindo a opinião de quo 
foi o proprlo Santos Dumout quem 
mandou lazer os rasgões 110 bnlão. 

Perguulado porque assim pousava, 
o corouol respondeu : «Todas as cir-
cunistanclas tendem para esla hy|M>-
lliese. Não creio que. Santos Dumout 
jamais tivesse teução de subir uo seu 
balão, em S. Luii . Julgo que o Intento 
delle é exlilbir aqui a sua aeronave c 
cobrar uma csporiula pelo direito do 
vél-a. 

t;relo quo mandou rusgal-a para ler 
o dlraito.se não togai, pelo menos mo-
ral, de exigir da Companhia da Ex-
posição uma compensação, e assitu 
ohrlgal-a a dar-lhe permissão para 
exhlliir o balão., 

sua parle, esse ollicial iuslste 
.^JMO faclo de que os empregados 

_ Santos Dnmont ulto qulzeram dor-
mir junlo do balão, apresentando os 
pretextos mais fulels liara se esiptiva-
rrm 11 Isso; e d l í qne um guarda da 
Exposição, de nome Vlnccnt Gllliam, 
esteve ile vigilancia ao balão, desde u 
mela noile,até 110 amanhecer, lendo-so 
ausentado do Io ar apenas durante 
dons curiós Intcrvallos, pelo que foi 
imnicdiiilamenle demlllldo, tior uegll-
enelii no cumprimento do dever. 
Terminou dizendo que julgava quo 

o 110.-0 patrício eslava com medo de 
fazer uma ascensão tia Kxpusicão; 
quo passara por tanlas e Mo terríveis 
provaçücs nas sua-s ascensões 11a Ku-
ropo, que não eslava disposto a repc-
Ul-ns alli. 

Foi geral a Indignação «pie causou 
semelhante accusaeão u Santos Du-
mont. 

O aeronnula brasileiro declarou logo 
que scineiliiinle versão era demaslada-
menle rldi ula.rara ser discutida : ([uc 
parllrla liiimedialamenle para Paris, 
nlim de se fazerem os roparos de que 
necessitava o seu balão. 

Na própria poliria da Kxposlcão, ha-
via muita gcníc propeusa a acreditar 
que Santos Dumout fOuv vlctima dc 
algum malvado, ou desequilibrado. 

Para conlirmar essa versão, cila-
vam-se, como precedenlcs, o attenta-
do recente no pavilhão da Franca, cm 
que foram despedaçadas duas bellas 
eseulplura-, sendo encontrados, no dia 
segulnle, espalhados peto chão, o- fra-
gmentos de mármore, e lambem o 
que se deu no pavilhão chinez, onde 
um indivíduo desconhecido arrancou 
a canivete n.s pérolas embutidas nas 
portas. 

Todos os amigos de Santos Diimonl 
se revnllnr.nn ciulr.-r lão aviltante nc-
eusaçlo, dcclaraildo-a indigna. Per-
gunlaram que motivo leria Santos 
liiiniout pura damniflcnr o sou pro-
iirio bnlftn: n.vsignalar .m que as jiro-
l'>aliiiida(h»s que linha de ganhar o 
prêmio de tlmi.OOO eram, não sinien-
le .sr»-:u"as, mus. na opinião geral, su-
periores ás de qualquer «aitro eompe-
tldor; niostraratn mais que Santos 
Dumout Ia receber Ç3.IKI0 para f izer 
unia ascensão. 110 dia 4 ile julho, e 
que o estrago causado 110 seu baião 
o Impossibilitou de ganhar este di-
nheiro, o que, .-e houvesse n sua ae-
ronave sido poupa la, teria obtido, rom 
a maior facilidade. Não pass ava uo 
seu balão por c ma da cidade de pa-
ris Iodas as v,/.es quo lhe nprazla e 
!h°o permitlla o estado da alinos-
phera f 

Não havia molivo algum para se 
furlar a subir uo -eu balão, 110 dia t 
de julho. 

Houve lambem tnullns pessóns que 
allirinaram que Santos Dumout era 
perseguido por uma Ncinesl-, algum 
nlinigo deseoiiliecido, Invejoso de 

sua gloria, sempre alerla para o pre-
judicar, ju-lamente nas vésperas de 
um novo triiuupho. Allegarem, em 
apoio desii- opiniã'», ostiesallenlados 
sotlrldos por lliimonl ; o primeiro, em 
Paris, por oee.isl,lo do concluso paru 
o prêmio lieui. t'li: o segundo em Lon-
dres, quando disputava um prendo no 
Palácio de Crvatul, e o terceiro, agora, 
cm s. l.ulz. Km nenhuma destas ve-
zes se de-cobriu o. auetor do delicio. 

Santos Dumont rerelx-u ns primei-
ras expre-sóes do sympalhla edesen-
tlmenlo dos amigos e de avultado nu-
mero de exIrarigolros em visita á Kx-
poslcão, no Hotel Hamilton, onde es-
tava hospedado. 

Choveram, depois, deuionslraçõe- de 
apreço em iiinumeras carlas e ' lelc-
graniinns, Vindos de toda a parle. 

A noticie, do alteuhido no balão do 
celebre aeronauta correu to la a Ame-
rica e Europa com a rapld z do ralo 
e causou talvez maior sensação em 
Pari-, do iiue cm S. l.ulz. 

Paris conliece o uerouaula brasilei-
ro intimamente. Eslá acostumado a 
vel-o pairando por sobre as sues cha-
minés. Sabe |ieni quanto lem traba-
lhado para aperfeiçoar um balão dl-
rigivel pratico e lein sido le-|emuuiia 
d-- Iodos os seus in,ucce-sos e de to-
dos os seus Iriumplios. o sr. Santos 
Dnmont aprecia devidamente o Inle-
l-esse syinpalliico que Paris lem por 
elle c a admiração que lhe vota. 

E' sabido que, sob o falso prelexlo 
de garanlir a conservai fio, jtuihi-se o 
ácido borlco ísob a forma de borax) 
a algumas siibsltineiiis allmenlares. E" 
esla umii pratica perigosa, não pelo 
ucldo bjr ico em si mesmo, que não e 
11111 veneno assim l i o forle.masoseu uso 
l)nttoni/aaf>, ainda mesmo eni pn/ue-
nits doses, |n|de determinar conseqüên-
cias funestas. Todos, pois, devem ter 
o maior interesse em taher so a mer-
cadoria que se lhe; vende contém ou 
não o ácido 1-ora-o. 

Quando se; é clinico e quando se 
lem um laboratório a sua disposlçflo, 
a cousa e realmente das mais lacei ». 
Mas, paru a generalidade doa mortaes, 
liada disto se dá e esla InvesUgação 
tão simples, Iransfornifielo em qual-
quer couía de extremamente dlfnrll, ' 
quasl im|H>sslvel. 

Oinvéiii. portanto, agradecer ao sr. 
Lucieu llobfn haver levado ao afi an-
ce de todos es te exame, graças ao 
processo de que elle acnlm ile dar co-
nhecimento a Academia de SeieiKlas 
de Paris. 

Não é, como vamos ver, alsolula-
menle complicado. 

Tomein-se |u grammns «le dores de 
sensitiva,(|iie iremos collra-areni unia 
c.o-arola nuiilendo 200 ernfinietro- cu-
Nros de agua distllbula. 

.Vpiecemos, em .seguida, lendo o 
cuidado ile agitar -empre al" o co-
meço de ebulição. 

Deixamos í-esfMar e juntamos TH) 
centímetros eubicc- de alc-ol neutro 
a !<õ grau-, 

AfaVs o repon.so de nma hora, lil-
1 ramos e deil.-uxfi- o liqnido, que 
1 de uma cór amarello-palliu, cm um 
vidro de cor pnrdaeenta. 

Deste modo, lemos o liquido para 
o exame. 

Ile-la saber como se procede a esle 
exame. 

Para Isto, comera-se jk.c prejorar o 
pa|H-l reaelivo. 

I.' uma folha de papel Rerzélins 
que -e liuniedece, em nm ^ralo de 
porcellaua, com a tintura de scn-ili-
v » , preparada do modo por que dei-
xamos Indicado e diluída em um 1 
quarta parte de agua di-tillada. ~ 

E-la tolha (|e papel é, em seguida, 
posla a -eccar. -obre uma lamina de 
vidro, em uma estufa e ao abrigo da 

vt-Trati-se agora de analjsar 
«uo. a eidra, a cervpja rir. lie/, cen-
tímetros rnlxeos do liipudo suspeito 
são neutrallsados peta jnrn-r3o «fe pe-
ipiena quantidade de eai+onato de 
soda. Kvapo»»-se. em se^ukfc», em 
uma cápsula, aqureiila s,4m» uma lâm-
pada de álcool, on um Mro d ' gaz, 
até á calcinaefo. Jimtam-se a^mmas 
cotias de aqiia íerveudo e tlllra--e 
Deixa-se, então, r.ifijr «ol«re ir reci-
piente nma gotta de ácido efcloA^drt-
co e nelle se introduz um pequeno 
pedaço de papel reaetivo de -emi-
tira. 

Se não ha árido borieo. o papel to-
mará uma eoforação cinzenta, (pie se 
lrimit«rmar:i rm hmarr-lto, pe,'» a«Wi-
ç.Vi de rar!«,iialo de soda 

S* ha, ao ronlrarto, l on.-o 

s. A unlca região quo ultrapassa 
ra de 10.000 é o l^c lo , com 10.881 

Indivíduos, dos quaes, sd na cidade de 
ff 0.111. Em Nápoles, vivem 8.097 
;o.s e Irmãs, l.fi87 em Turim c 

em Mll lo, Md 
Nas prisões, exlsle o tolal de 8S.fW3 

indivíduos, divididos por RS.', eslalie-
lcclmcntos o vigiados por 7.712 dlrc-
clores o carcereiros. 

Nos seminários e outros eollogios, 
iuslitulos ele., lia 128.2117 pessoas em 
toda a Halla, a saber: Í3.ÍM3, ua l.om-
bardla; 2t.t«8,111 Plemonlc; 11.113, uo 
Venélo, ele. 

Nos qitarlels, ha fl.113 oftlelaes e 
P.11.IM7 soldados, assim distribuídos: 
Piemonlc, 31.102; Lombardia, 2I.A28; 
Vendo, 18.372; Slcllla, 23.fil8; Cam-
íntila, 20.18»; Laclo, tt .OII ; Toseatia, 
l2.2,->3; Llgurla, 12.097—e para os ipiaes 
os contrlhulnle.5 italianos, pobres na 
sua maior partes, pagam tno milhões. 

O recenseamento das religiões pro-
vou qne ha KH.008 pessõas do mais 
e 280 mil de menos de quinze annos, 
que nenhuma declaração llzeram Acér-
ca da religião que professam. A es-
ses algarismos devem nccrr$rciitmv.<ic 
7.017 menores e 29.073 maiores de 
quinze annos, que declararam expres-
samente não seguir religião alguma. 

Entro os allieus, comam-so 1.002 
homens e 3.013 mulheres dc menos 
de quinzo annos; do mais dc qultuo 
annos, contam-se 23.213 homens o 
0.81KI mulheres. A maior parte dos 
allieus encontra-se na Tosranla, Kml-
lla, l.onibardla, Llgurla, Laclo e Slcl-
lia; 11a llaslllcala lia apenas rit. 

O recenseamenio In o ina-nos lam-
lieni que lia na Halla elevado numero 
de proprietários de bens Immovels, 
que v im a ser a oitava parle da po-
pulação (1.110.133), 2.B»7.o.-i« homens 
e 1.312.377 mulheres. 

Esles proprietários espalham-se por 
Ioda a llnlin. K os números seguin-
tes tendem a demonstrar que é absur-
do dizer que o Melo-Dia é exclusiva 
propriedade dos latifunilistas. Piemon-
lc, 033.090 proprietários; Slcllla, 320 
mil: Lombardia, 410 mil; Campania, 
371 mil; Abruzzos e Molisa, 239 mil; 
Pouilles, 23i> mil; Toscana, 217 mil; 
Calábria, 190 mil: .Snrdenha, 133 mil; 
Llgurla, 117 mil; l.ario, 113 mil: Du-
rados Kinilianos, 110 niii: Busllicala, 
t-3 mil; Marcha, «8 mil; I nibria, 71 
mil; Bomania, ti3 mil. 

E111 l»7i>, anno cm que foram insti-
tuídas ua Itália as caixaspostaeseco-
noniIras.deposllarani-senelIasí.OOO.cW) 
liras. Km 1880, essa somma elevava-
se a .>I.0(KI.(II10 liras. Km 31 de de-
zembro de I88«t, oltineiu a 220.000.000, 
310.0ti0.UU0 em 1190 e lli3.000.000, em 
1893. 

Desse anno em de in le começa, uma 
raplila ascensão. 

Dc 18-13 a 1900, a cifra dos deposi-
to-. nas caixa- econotnlcas postaes so-
be de ICil.OOO.OIlO a IÍH2.000.0IAI. e em 
1903, allingc 870.000.000. 

De :!I de dezembro a 31 de março 
de 1901, Isto é, em tres mezesapenas, 
a cifra passa a 901.0o0.noo, e diiraulc 
o mez lie abril, vai de to1.000.000 a 
9l8.it3.0J8 liras. 

Km 28 annos, a ecouomia postal lla-
liana cresceu ua razfio dc VW por 1.-

\a còrte ile Vlcnnn, contava-se, ha 
mezes, que o arqulduque Olhou fóra 
Snrpreherldido no nie lo"dc uma pam 
dega, cm companhia dc alguns ofll-
elaes e de duas aelrlzes, num gabine-
te particular dc um grande restauran-
te vlcnncii.se. Por um desastroso acaso, 
a poria do gabinete ficou aberla e 
uma grande dama da côrle, que viera 
ao hotel de que o rc.stauMuto era uma 
dependeiiclu, foi involuntariamente les-
toinunha de scenas que a escandali-
suram o mais possivel. 

Esla historia JA llnlia sido esquecida, 
—lanlo n:a:s ipie o arquiib que deixara 
Vieniia por vuiticos <l>: sanue,—quando 
o desmentido oflicial,que agora appa-
receu, veiu dar-lhe uma cerla aclua-
Iidade. E o publico lifllrill i que se llão 
disse Ioda a verdade quando se con 
lou a historia. 

» 
A ilnlai de Orava, no Peni . conhe-

cida pelo nome dc -Ferro Carril do 
l 'erii«, eslá collocndn á allura de 1.780 
metros acima do nivei do mar. exls-
llndo nosso ponlo um lutinel de 2.100 
metros de comprimento, o lunnel dc 
Caldera. 

A extensão lolal desLl linha é de 
22-"» küunielros c as despesas da c< u-
slrueção atlio'.'iram .i imporlanela de 
223 milhões de francos; 1 milhão por 
klloniclro. 

CHRONICA SOCIAL 
CASAMENTOS 

•to excellente palacele da venerand.i 
paulisla d. tlomlelnna Vallim, reall-
-mi-se, Iionlem,uni I rlllianle baile, em 
homenagem ao dilo-o enlace da gen-
tilissima senhorila Maria Doinlciana 
Bubião com o dlslinelo III«;O dr. Joa 
quim Severo de Lima. 

A esla nobre lé-la compareceu o fi-
dalgo escol da sociedade paulista, em 
cujo selo as Illustrrs famílias dos nu-
bcnles oeriipam lognr eminente. 

Em dons luxuosos saldes, Mlissl-
manienle ornainenlados de Póres. le-
ias, espelho- e luzes, as danças c « r -
reram anfnuiilis.-iiuas, ale as primeiras 
horas do dia. 

A' I hora da madrugada, os eonvl 
dados tomaram as«mto para uma so-
I f rbn c r t i j o delicioso menk toi ir-
reprrtien-i» cimente organisaito c cum-
prido sob o- cuidados da Hrasmi-
Vaulitla. 

Eulre as uç -ôas presenles, nola-
irios os -eprifrites srs. : 

Dr. tarlo- «forberlo de Sonsa Ara-
nha e família, ller.ne- Alves Lima e 
família, Américo Machado, T. de Lara 
Campos e família, Kri-rno de A-sum 
pçio. Icnacio Galv So e úmitia. dr. 
Vri-tliles Sallcs e fauiilia. Custodio 

Soares. Pinto Vaza rio, P c l r o Luz Pe-
ira dc Sousa e fannbu, eaiiitão Au-

rélio Vaz, José Rodrignes Alves, An-
lonlo Salfes Jnnior, tõs' Cardoso de 
Mrtlo, Antônio 1 anlos., ,lr Mello, Jo-e 
de Bapns. dr. Alberto Caldas e f.oul-
Ihr,' dr. Olegario de vimira, dr. Cre-
ra r do Bandeira de Mell„, Orlaviano 
Alves Lima. Varra, VWnU,z, liacrclo 
Vhftih')/, Muelo Amaral, JOrsc Mesquita, 
eorwiel Va r i e ! de A/ntar V ,l!im efamí-
lia, Ba ar de \imeWa Vallirn e familia, 
Oetaviano Vallm, Pereira de Sonsa, 
Amertrn Vafllm, Dutra Rodrigues Vfj-
no»f «le Mmeida Vallim, Itannet de 
Aguiar P. de Sousa, coronel Lacerda 
Franco, drs. fapiaeto de Reznwfe e se-
nhora. Pedro BeaeHde, Wa-hinoton L. 
pereira de Sou-a e senhora, Rodrigo 
Leite, i tvam d » *ene7's e -i~n*irn. 
Meirelles Reis, Domingos 4e A-snm-
Ção e família, Alves Lima r -enhora 
A. Surmiira, I . I. Girtmnrles. Xavier 
da Silveira, RubiSo Heira r -eahnra 
J. Meira Jouior, Everaldo de s i m m 
família, Jnvenal Ferrara, ««-rminto 
1 erreira. Mnamr-riro G. de Vzevedo 
<>ctavio «le Moraes. corniiH Pedro 
Xognefra ílifcfi.jincia, Franeí eo Cn-
nl«« Bueno, rerre i r* Lc9«>, .|r. I. ierte 

tCBL _ 
Joaquim U*M lobrlnlm, Frãncb... 

Ira da llata; «enhoras l.ulia l.elt 
• Silva, Fr»uchca de Carvalhb, 

v.lnislina de Carvalho; srnhorihil 
Vallenllna de Ansumpcão, Aunodla 
l.ltna Alvares, Latira Alvares l.lma, 
Maria A. de Lima, Maria da Gloria 
Galvão o familia. 

Aos uubentes desejamos as mali 
prosperas felicidades. 

A familia Valllin foi de uma exlre-
mn e fidalga corlezla e iimabllldade 
para com Iodos os convidados. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
O medico iiarauaensc sr. dr. Ja-

vert Madurulra, actual secretario das 
llnançus do vizinho Kslado do Paraná, 
acha-se nesta capital, onde veiu con-
tratar o seu casamento com a e x m í . 
sra. d. Evaiigollnu Raptista Pratos, fi-
lha do linaiio coinmi ndador Manco! 
Bonifácio da Silva Bapllsla. 
ENFERMO 

Acha-se enfermo o sr. Sérgio Cçs-
lau de Moura, funrclonarlo publico. 
FALLECIMBNTOS 

Fallecou Iionlem, .11, ás 3 horas da 
tarde, o iuiioceiilc Lludolplio, filho do 
sr. Pedro Soares Ferreira e neto do 
sr. l.ulz A. da Silva, negociante desta 
praça. 

11 seu enlerro reallta-.se hoje, As 1 
horas da lanlo, saliimlo o Icrelro da 
rua Bruulio Gomes n. 8, para o ccuii-
terlo (Ia V. 0. T . (Io Carmo. 

Falleccram: 
Na cidade, do Rio de Janeiro, os si— 

Emílio da Cosia Filho, Joaquim Atilo" 
lllo Freitas Carvalho Drumoud, Ma-
noel Coelho da Rocha, senhorila Ma-
ria de l.ourdes dos Reis, frs. Anlonlo 
Alipio Ferreira dc Carvalho o Fran-
cisco Eloy. 

—Em S. José dos Campos o sr. ma-
jor José Pinto Teixeira Bastos. 

—Km Ararnquara, a sra. d. Joanua 
Barliosa Ce-arino. 

—Km Monlc Alto, o coronel llcrcil-
lauo Bueno do Livramento. 

—Kie Portugal : 
Albufelra : Dr. Anlonlo Pina de Aze-

vedo Cnslcllo Branco. 
Airos dc Vai de Vez : dr. Anlonio 

Cândido Gusmão o AlexaudreGuilhei-
ni • llodrigo. 

Alpbirça : Manoel Coullnlio Sênior. 
Ainaranle: dr. Joaquim lluarle do 

Valle. 
Agueda: Maria dos Santos Silva. 
Ancião : Isabel da Motta. 
Alliergarla-a-Velha : Kinllla Pauliua. 
Aveiro : Manoel da lloclia Salgueiiu. 
Almoster: Jo5é Bamos. 
I lelver: Anna llodrtgues Segueiros. 
Braga : Francisco Garcia, dr. Josú 

Martins Alves Joaquim Magalhães Ma-
ro e Maria da Luz Lopes. 
Coimbra : Agostinho Palhas. 
Castello Branco : .'.una de Albuquer-

que Costa. 
Caldas dc Camavczes : lima da Cu-

nha Guedes, 
Eixo : Vasco Vldal. 
Évora : Francisco Pinto. 
Ferreira do Zezerc : Mariana l.ngra-

cia Ferreira. 
Lagos : Maria José de Moura, com s2 

annos, e llaul Moreira Clnlra. 
Lottzada : Joré Monteiro, com 8'l an-

nos. 
Mallo-liihõs : Mariana Ventura Ile'-. 
MidiVs; Jo-é Madeira de Andrade. 
Ovar : José Pereira Wcnceslnu. 
Parede- dc Loura : Anlonlo Gueria. 
Porto : Mal ia de Oliveira Alvarenga, 

lisa Monteiro Ribeiro, revdino. Alve, 
Mendes, revdmo. conego Sou-a Alvim. 
Ito.-a lllziino da Cunha llllieiro, .io-
da Silva Forluna, Gullhermlna A n g u -
la Ribeiro, José Joaquim Lima e An 
lia Lotiblcrc Gome-, 

Rio Maior: Anlonlo lioberl. 
Roguengos : Francisco Mendes n a. 
Sanlarcm : José Itcbcllo de Nn/.i-

rclh. 

Villa Real: Maria de Sousa e Alhavde. 

T I I S A T R 2 S E T C . 

S a n l ' A n n n 

l.ii /iglia ii Jurlo, tragédia pastoral 
cm 3 aclus, Ue Galiricióv u.-numnüio v 

Nossa época lem sido caracteri-ada 
por um extraordinário desabrocharde 
novas escolas de arte, de novos Idéaes 
poéticos,Inspirados por uma cxaggcra-
ção de sensibilidade, |ie|iv de-prop«o-
ção que lia entre o desejo c a poteu-
cia creadora, pela loucura dós sordio-, 
o extraordinário dcsenvolvlmenlo a 
qne chegiiU a Inlelllgenrla moderna, 
sobrecarregada de vários serulos d--
nhilosopliia, de scleucia, de critica, de 
lltteratura c de nrle perverteu î s es-
píritos, como disse um grande pensa-
dor, fazendo com que hoje todo o e--
crlptor seja pedante e todo eslylo, 
obscuro. Na aneledade dn provocar 
sensaçOes novas, procuramos as nuan-
ças Imperceptíveis, as Imagens extra-
ordinárias, os paradoxos de e-tv lo, os 
imprevistos de expia - io . 

Gabrlellc D°Anuunzlo é um do» Iv-
pos caraclcrlsllcos desse estado p-v-
chologico. 

Pertencendo a unia raça em que 
predominaram sempre o . dons de 
exaltação, dc violência apaixonada, 
de requintes voluptuosos, o eseripl n-
traduz lia sua obra a sensualidade 
ardente, a loucura dos desejos ln-a-
elados que o a pautam como o verda-
leiro lienie do seu livro E"'.anl de 
'fltuptè. 

Artista acima de lu lo, só a arle o 
couiniovc e u cila Indo elle acrílica. 
A (tór dos outros não o afdlge; ao 
contrario, é necessária, por um 
requinte de voluptuOsIdaile, que loca 
as ralas de unia perversão da natu-
reza, ioaUu nulo o lypo de Gllle de 
liais, iiAniravelinculo descriplo por 
llityssmans. tt romance deaiuor do 
poeta com a grande trágica creadora 
dos lypos por «Ile iniaglnados, roman-
ce de que se qulz fazer uma reedição 
do de Mussrt e George Sand. «• um 
attestado desse rcquinle d" volnptuo-
sidade, a (pie o |Hieta d'v " n 1 U"»c 
de seu talento. Não ha uma -o " Ira 
de DWnnunzio, romance ou peça ile 
llieatro,em que o herúe ou a Ic-roi-
na não sejam torturados, marl ' ri-."l"-, 
com uma volúpia, com uni rcipimle 
morbldo de prazer sensual. 

Toda obra llirolral (le D Aimun-
zío esta cheia drsses lypo'- de macu-
les da paix lo indomável, do ciúme, 
(hi exaltação cega c delirante. Por 
i-s«>, aluíem di—e do eseriptor que 
elle era urn 1'gilimo descudenle dos 
seus aucestraes venezlanos. 

DWnnunzio,quando Imaginou relor-
mar o llieatrosegundo o -cnIdeal,jun-
tando as artes da paesra. da lair-f 
ca e da dane a em uma sd arle por 
elle sonhada, faz dizer a cm dos -'os 
per-onagens: «ipirtro intentar unia i"r-
ma nova de Iragedia, só oliedccend» ; " 
meu iiisllnefo e ao grrdo da mlnlia 
raça . 

lie faclo, o llieatro de D'Annunzloe 
lima alttrinae.lo de sua eersdialidada 
e e iuconfuniiivel com ijOalquerontra. 
As regras consagrada* do Ito-alro. a 
preoccupacâo i|e Interessar o pubtico, 
o de-ejo de se fazer n^oprehender exa-
CUinenle, tudo i—o «• po» elle despre-
zado com o mais rdvmplro desprezo. 
Etle esrreve imiifHhl'«»p<niW'; pela pai-
xão «rue fi„> eslna n alma.e dentro da 
sua (.lira, enrbeado-a tnd». falando 
peta Iwra dos persoaagews por elle 
errados,esla «empre o »i»rt«r, t>»n as 
sua- paixões.Os seu- cxagger»- de -en-
slbilldide a sue. -rn<oaf*l dorrifr-. 

Lidas, a « suas peeas «edurem. em-
pohpiiu, pel.i nu-jla dos versos harmo-
niosos, pe|a po«apa mainvlHio-a dn-
Iruowns imr erneam na iinai^ia- i'< 
do leitor «« que ir p.ieta j»W>nys.Ki. 

Transportadas pura a scena. porem. 
ide a arte limitada e Impotente da 

iia mio consegue rcyrodiizii 
jámafí aquiilo que o p<ieta descreve, 
produzem «raia . lerepc»». f^rs*-
r> Ameinzio começo» a escrete» para o 
ttvalro, a crilàc.i acrusou :is oaa 
p»cas de fefla de fTtrtrfraftda.Je: pec-
cam todas peto aw-iDo .IcWtoc a I ™ 
de accSo, qne é a alma do theatro. 

As -cenas capilaes, as que deviam 
ser as mais emocionantes e sobre as 

* a areltftrctur» dn-(piae- repousa K««a a arrwi 
peças. SM narradas no uni' 
pers«in»geiB qnaíqi iT. Toda 

Ieu por 
\»« as peçts 



T o l i f l n b o , Francisco 
senhoras liUizn L e i » 

ctac.a tle Carvalhb, 
m a l h o ; «eiihorlhn 
LUtiinpcaa, A^uoilHa 
iiira Alvares Lima, 
>, Maria ilu lilorltt 

desejamos as inalt 
des. 
Iin fui de unia exlre-
97.1a e nmubilldude 

s convidados. 

I A J A N T K 8 
naensc sr. dr . Ja-
actuul secretario da » 
lio Estado do Paranft, 
dtal, onde vclu con-
inenln rum n r s m a , 
Ia liaptista 1'rates, 11-
bmmindador Mauool 
a llapttsla. 

VERDADEIRA ESPECIALIDADE 
1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 

ASSUCAR EM PO' MARCA 
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

Allivio brasileiro 
Vende-se era 8 . Paulo, rasa B a r u e l 

Companhia Paulista da V i u 
Férreas a Huvlaas 

A partir do dia 8 dn aajosto p r o x l r 
mo , ser io suspensas as transferencias 
de ac(/ies denta Companhia, ahi guandp 
começar a ser pa;io o d i v idendo d * 
semestre Uudo. 

S. Paulo, Í 9 de ju l j i o de 1901. 

Anou- iw AUUIÍSTO PINTO1, 
chefe do eserlptorlo central 

C A H A F R E T I N . r . S. Bento , 
10— I m p o r t a ç ã o d í r ec ta <lo o b j e -
ctos rio p e q u e n a c alta CIRURGIA. 
a r t i g o s p a r a PANe iSMuma , g r a n -
d e of f ic inn p a r a f a b r i c o c con-
certo d e f e r r o s c i ru r j j i c o s . 

A . . J A Q U E S & C A I I E N I m -
p o r t a d o r e s d e jó ias , r e l o g i o s o 
p e d r a s f inas o ópt ica . R u a d e 
S. Bento , n. 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
posta l , n. 9 9 — 3 . 1 'aulo. 

DB. J. T I IOMAZ DE AQÜINO Mt:oi 
ro FARTRIMO. l | | | M h l l l l i n i moléstias 
de senhora».—Hesldencla: rua de San-
to Anlonio, 88.—Consultório (nrovlso-
rln), nu n.e.iuia rcaldencla. Tcíephoiie, 
1.070. 

OIIKIIIO DHAMATICO B 1IFCH1AT1V0 
TABORRA—No dia li do mcz do acosto, 
no sa l l o Eíceltinr, a rua Flotcuclo de 
Abreu, 2!>, rcallsa-.se a festa Inaugu-
ral duqucl le rluli, a ipial constara das 
representações do drama em 3 aetos 
Os Filho» ila Canalha e a comedia em 
um acto L'111 jiilqamcHln no Samoueo 
e de um bai le . 

Agradecemos o convite IJMP nos foi 
env iado. 

E' com as senhoras 
A ((ili da dos caliellos depois do par-

to, e e m qualquer tempo, j iódc ser 
ev i tada, assim como as espinhase cas-
p*s que p i e udieiim u pel le e a raiz 
dos caliellos podem ser ev i tadas só 
com a Tinthua AiUiptorica dn Men-
des, compo- la de fol f ias doscan iposde 
S. Carlos do Pinhal. 

Depositários: em S. Paulo. I. A m a -
rante & 0. ; uo Itiu de Janeiro, Si lva, 
Gomn> A c., c em todas as drogarias 
e pliarmaclas. 

C A S A B E V I L A C Q U A - P i a n o s 
m u s i c a s c i n s t rumento s . Tatu 3 
Bento, 11-A. 

F. BevUacqua <£• C. 

PR. ALBE1IT0 P l E C I l - e l r u n l l o -
ocuIisl.-< j n l l g o ex -che fe dn clinica 
oplitalinologira da Ei-Mildade de Me-
dii lua ile Bo ideaux, professor l ivre de 
opll lalmologlo. Itua de S. Bento, 51, 
de 1 ás í horas. 

O R E M E D I O P A H A C A L L O S , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Bar-

rello e p r e p a r a d o pe l o p h a r i n a -
ceutico S. de Mareio Soar rs, é 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s ea l los . 
O hyitimo e n c o n t r a - s e única-

mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

L A F A S I I I O N A B L E — C I I A -
PÉOH P A R A BBNI IOnAB K f R I A N -
qSs—27-A, rua 8. Btnto, L>7-A-
Moi les A n g e l i n a . A v i s a á s e x n i a s . 
senhora ! ; q u e c h e g a r a m « n o v i -
d a d e » d i r ec ta ineutc d o P a r i s . 

• l au tamente r e c e b e m o s p r e p a -
r o s u i ode rn i s s iu i o s , c o m o s e j a m : 
p lu inns , f an ta s i a s , pa lhas , lanto-
j o o l n s etc. 

C A S A L O M B A R D A — R u a G e -
nera l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a po s -
tal, 480 .—Fazendas , n rmar in l t o -
r o B p a s fe i tas o m o d a s . Espec i a -
l i dade cm a v i a m e n t o s p a r a al-
fa iates . 

Irmãos Itefhiettl 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d e t oda s as l o t e r i a s — A m a n o i o R . 
dns S a n t o s & C . — V e n d a s p o r 
a t acado o a v a r e j o . P a g a - s e q u a l -
q u e r p r ê m i o d e t oda s as lote-
r i as .—2, R u a d o R o s á r i o , 2. Ca i -
x a d o C o r r e i o , l (K i—S. P a u l o . 

£ K F « B M A Ç O £ S t>n. I I E B N A B D O D E M A G A L I I Â G S 
—Moléstias Internas iClliiica meijiea). 
Rrs i i l rne ia : rua dn- ( íuayaiiazes, I II . 
Consultas: rua Direita, l o - A , da I ás 
3 horas. 

liu o sr. Sérgio ('.CS' 
ncclonarlo publico. 

FORCA POLIC IAL 
S e r v l ç # t a r a h o j e : 
K' superior de dia o copllão Maciel; 

o corpo de cavallarla d a r i um ol l le ial 
para njuda.de de dia, força para neom-
]>anhar pre-.ns ao t>'orinn e a g u a r d a do 
l lospl lal ; o t " l iatiMiü», as guardas da 
Cadela e Palaelo, d o u - oll icíaes para a 
cuarnlçao; o 2", a guarda da Pol ic ia e 
duas orilenanças para a secretaria do 
commando geral. 

Os demais corpos dal VJ os serviços 
do costume. 

Ainanuense de dia, «a ive i i lo Coe lho . 
( j l l l f o rme: 7', para o - ofl iclaes, e y , 

para as praças. 

VACCINAÇÃO 
EslA enear ieyado hoje do serviço de 

VacelnnçSo eontra a varíola, na liire-
ctorla do Serviço Sanitário, das I I às 
;i horas da laide, o Inspeetor al i l tario 
dr. Francisco (a ivalcant l . 

ai, .11, ás horas da 
e l. ludolplio, l i lho dit 
f e r r e i r a e neto dn 

|l\a, negociante desta 

real isa-se hoje, ás i 
sahilido n IVretro d » 
es. n. s , para o ceim-
. (Io Carmo. 

DLL. VIIÍIHA DE MICI.I.O—Clinle.i ge-
ral de moléstias agudas e ehronle^is. 
—Tralamcnto e>peelai ila - MOI.K-TI \s 
HA PKI.IK, .SVPIIIUTICA.S I; r n i w n i A s , 
do arlIiiMismo, her|>el('mo, il ietim: tis-
mo e Rütla, cczeina.s, luruneulos, mai i -
clia.s, Vurizes, pústulas e ulreras, a l -
terações das unhas, queda do eahello, 
rorrlmentos recentes e anligos. Coa-
Mi l lor io : IU A HA OOITA.VKA, I . resl-
denciH, alameda Ulette, l u i , t.-lcph. 
MO. 

A V I S O — A v i s a - s e a o s s rs . p r o -
p r i e t á r i o s e e m p r e i t e i r o s , e a to-
dos , c m ge r a l , q u e se v e n d e m 
l a d r i l h o s e m o s a i c o s d e c ô r e s 
f i r m e s o ina l t e ráve i s , p o r p r e ç o s 
s e m competenc i a , lia f a b r i c a d o 
F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a v e n i -
da R a n g e i Pest i .na , n. 142. To l e -
phone , n. 1.087. S ã o P a u l o . 

F O O T - B A 1.1. 

Campeonato ilt 1004 
D é c i m o aotinio m i t c l i -

A Amoeiação Al h/clica das 
Palmeiras r c n a b i l i t o u - s e honte iu 
in te i r amente , n o match q u e j o -
gou com o S. I'aulo Alhlrlico 
Club. P o r t o u - s e coril d i g n i d a d e 
o b r a v u r a . 

N ã o l e v o u a t r e m e r d o m e d o 
d o a d v e r s a r i o , ncin se d e i x o u 
d e s l u m b r a r pe l a v i o l ênc i a e bc l -
leza d o s e u j o g o . 

E n t r o u p n r a o c a m p o s e n h o r a 
d e si e, se n ã o c o n s e g u i u c g u a -
l a r - se a o Athletic, o f f e r eccu - I l i e , 
todav ia , u m a res i s tenc ia m a g n í -
fica. P o r m a n e i r a q u e o match, 

a d e sp e i t o d a d c s e g u a l d a d c d e 
f o r ç a s d o s fcanu, c o r r e u m u i t o 
a n i m a d o , c o n s e r v a n d o - s e , d e p r i n -
cipio a f im , n u m p l a n o s u p e r i o r . 

N o p r i m e i r o t e m p o — o p o i o r 
p a r a o Palmeiras—o Athletic 

teve o c c a s i ã o do m a r c a r d o u s 
goals. 

N o s e g u n d o , foz a p e n a s u m . 
E fe l -o l o g o no c o m e ç o . Da l i i 
p a r a o f im , t r a b a l h o u c m v ã o . 
A s excc l l cu te s l inhas d e d e f e s a 
d o Palmeiras a i m u l i a r a i n p o r 
c o m p l e t o t o d o s os s e u s e s f o r -
ços. 

E c o m e s s e r e s u l t a d o d e t r e s 
fjnals d o Atltlelic c o n t r a ne -
n h u m d o Palmeiras, t e r m i n o u 
o match. 

R e a l e I t o n e m r r i l u S o c i e d a d e 

P o r t n g n e z a d e l t e n e l i c e n r i a 

tA Dlrectorla desta sociedade 
conv ida a famíl ia e amigos du 
f a l l eddo soclo IIKMI KISOH J o a -
Qui in J o s é de M a c e i ó , para 
assistirem i missa de 30" dia, 

que, pelo fa l lec lmento e desranço e te r -
no do mesmo soclo. deve ser i-e/.ada 
nu prox imo dia\:i d o corrente, .'is 8 l|á 
horas da mauliã, na capella d o edtti-
c io social. 

O lieneflrentc 
Mamei Muni: ponlet 

F r a u r i s f o K n r b o s a S s n d o v a l 

tDelphina Cândida d e Assis 
Sandoval , Manoel l larliosa San-
do\ al, Josií Moreira Sando\a l , 
Jo io A lves Moreira e o capitão 
Francisco de Assis Nogueira, 

v iuva , I rn i los c sogro do pranteado 
|>aull>ta T r a n c i s c o B a r b o s a S a n d » 
v a i , conv idam as pessúas da sua ami-
zade e da do fal lecldo para assIsUrcia 
ás missas do , w dia que se h.lo dc ce-
lehrar no dia 2 de agosto, ás 7 horas 
da manha, no Saneluarlo do CoraçSo 
d e Maria e, ás 8 i| j , na capei Ia do 
Santíssimo Sacramenlo da Cathedra l . 
Po r esse acto de religião e car idade 
se ednfessam ante Ipadanicntc ag rade -
cido» . 

I MA—(l l fereee-se uma ama extraftgel-
•*ra, com leite n o v o e l)0a .saúde: rua 
General Osorlo, 170. 

g r a i f ü S a d f 

(1RANADO <f C. 
Effic&z n u a f f e c ç B e s d a s v i u 
r e a p i r a t o r i a a . n a t i s i c a , eu-
í- i tea • b r o u c h i t e a c i i r o i i i -
cas . 7 

Hlo de Janeiro, os >is> 
Fi lho, ioa ip i lm A l i lo ' 

alho Drumoiid, H a -
tocha, sennorlta Ma-
los l ieis, »rs. Anloulo 
le Carvalho e Fran-

DR. A. 1.1'IZ nu I tEOO—Medico e 
operadoi—(Cirurg ia em gera! e molés-
tias de senhoras). Itesldenela, rua das 
Palmeiras, u. l l . Cousultorlo, rua de 
S. Ilenlo, li. « I ( ' I " I às i l| i ' . 

L I Q U I D A Ç Ã O D E T R E N S 
D E C O S 1 N H A — F e r r a g e n s , o b -
jcctos d e u t i l i dade o d e p l ianta -
sia, na CASA .IOAt) 1'ANZhIt, 
larfjo de S. Bento, 10. 

dos Campos, o sr. ma-
e ixe l ra Baslos. 
ura, a sra. d. Joaiina 

T a m b a h ú 

Chegou o procurado Xarope peitoral 
de l . imao Bravo d ' Mendes, e outros 
preparados de l.ulz Carlos, na P l ia r -
niacla Parreira e lainhein na Casa Le-
l.re F i lho A- Comp., em S. Paulo, e em 
Cheraba, na casa Halo, f i l iarí lá A: Ma-
chado. 

DU. IHt lTT f l PEHEI I IA—Cl in ica me-
dica em geral, esperialmenle molesl la 
das crianças. Cousultorlo, largo da Sé, 
7, de t ás :| da tarde Kesldeiicja, la-
deira do Carmo, VJ. 

lio, o coronel llcreii-
.tvramento. 

T I N T U R A S E O L O B U L O S -
H O M E O P A T I I 1 C O S D E .1. C O E -
L 1 } < J H A R U O S A , p r e f e r i d o s pe la 
c lasse med ica r pe lo p u b l i c o e;n 
g e r a l á v e n d a na Casa /la-

rtúl. 

C A S A D A F O R T U N A - A g e n -
cia d e loter ias . A c a sa q u e inai3 
so r tes tem v e n d i d o aos s e u s 
f r e g u e z e s . R u a d e S . Bento, 51 

B O M N E G O C I O — Q u e m prcc i 
Far d e a r t i g o s san i tár ios , taes 
coino: L a t r i n a s P e s e a d a s e d e 
o u t r o s s y s t e m a s , l a v a t o r i o s d e 
tadas o s q u a l i d a d e s , mlo to r ios , 
b idets etc., etc., d e v o i r v e r o 
p r e ç o e a q u a l i d a d e n o d e p o s i t o 
de F r a n c i s c o N o t a r o b e r t o , á a v e -
n ida R a n g e l P e s t a n a , n. 142. T e -
e p h o n e , n. 1087. S. P a u l o . 

N A C A S A B A R U E L é q u e se 
encont ra a l e g i t ima Ayua da Bel -

lera, e spec i f i co cont ra as e sp i -
nhas e m a n c h a s d o rosto . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram dia-

l ldos honlem FI7 IKIVÍIIOS, MIIIIOS, 
í o v i n o s e i \ilcllos. 

Inul l l i sado- : i bovinos, sv p u l m õ e s 
i l igados e I Intestino de lgado de 
bovinos; 17 pulmfics, s ligado.^ c :t 
inlesl inos delrados d e suínos. 

tm l i l eu i a do car imbo, eneltwi ti. 
LOTER IAS 

Loter ia Esperança. 
l lesi inio dos prêmios da lo-

teria do plano a . I3U, e\Iral i ida em 
Araca ju em IIO i l ' ju í i io de r.lOi. 
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. Antoi i lo Pina de Aze. 
•auco. 
dc Vez : dr. Anlonio 
i e A l exandre ( iu i l l i e i - DR. L \ S CASAS DOS SANTOS, me 

dieo. E' encontrado de l ás :i iioras 
cm sua residência, rua llarSo de Ha-
pctlninga, :m. 

DR. B I E N O DE M1BAM1A — E>p 
filhm, vuitiilm, nariz r tjarfinnlti. discí-
pulo do notável «cul ista Moura llrasli, 
com nratlca de Paris e Vlenna, tnem-
hro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-mrd. e l lec l lvo da P o l j -
cllllica i l o l t l o e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: :i, rua Direita. 12 a> 3—!te-
f ld . : 27, niactiuclo. 

Qualquer dor 
( i i r íMe com » A l l i v i o B r a s i l e i r o Ç A R T O E S P 0 . 3 T A E 8 — G r a n d e 

e_ f a r i a d o so r t imento na L i v r a -
riaj M a g a l h ã e s , 29, r u a d o C o m -
indi cio, 29. 

X f J U A D E Q U I N I N E M A D E I -
R A — Ú n i c a q u e c u r a r a d i c a l m e n -
te a c a s p a . — D e p o s i t o g e r a l , r u a 
d e S. Bento , n. ;I4. 

loel Coullnlio Sênior. 
Joaquim l luar le do 

a dos Santos Si lva. 
1 da Moita. 
Velha : Emllla Paul ina. 
el da Hoclia Salgueiro, 
ió l iamos. 

Itodrlgi ies SegiiCiros. 
iMO Carcia, dr. José 

loaqulm Magalhães Jla-
Luz Lopes, 

osllnlio Palhas, 
ro : Auna de Al laiquer-

mavezes : Alllia da Cu-

Clichês 
d e l u d o s o s t a m a n h o s o 
f c í l í o K , l a z e m - K e n a s o l i l -
< « n . « « d e s t a f o l h a , a p r e -
ç o m u i t o m o i l i e o . 

lores nas occtas 
Cara-ie rum o A l l i v i o B i - x s l l e i r o 

D K N T O L I N A - A m e l h o r a g u a 
Iciitifricia m o d e r n a . — V i d r o s 
rendes, õS. — N a casa I l u s s o n . 
tliii do S . Bento , :i4. 

DR. EltASMO DO AMAB AI. - Da Fa-
culdade d e Medicina d e Paris. Clinica 
IIK dica, com especialidade r 
moleiliat ilu j.rllc. Co i isul lono: ru i 
lie São Bento, V'i, de i ás horas. 
Bcsldencia : rua II. Vi i idiana, ü7. T j -
lephone, 2'H). 

Cores nas pernas 
Cun-se com o ALI.IVIO ÜRASILÍIRO tiOSINI IEIBA—Ol íerere se uma , na-

' cional, de forno e f og l o . itua l ie ! 
ve l ia , I d i . 

K A R O P E D E G R I N D E L I A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o po lo 
p h a r m a c c u t i c o S. d c à l a c c d o S o a -
res . ( ' m a c o m p l e t a m e n t e a s tos -
set, broucl i i tes , a s t h m a s etc. Pre> 
p a i a - . e na p h a r m a c i a A u r o r a 
ruii A u r o r a , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A AN' 
D R A D E — P r e f e r i d a p o r q u a n t o s 
a p r r , i a m g e n e r o s dc p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . D e p o s i t á r i o F r a n c i s -
c o N o t o r o b e r l o — A v e n i d a Run -
pc l I'. Kiana, 112. T e l e p h o n e , 1087. 

T K R N O S D E R R I M e d o ca-
s i m i r a p a r a men inos . Cavour. - ; 
p a r a o f n o . P a l e t o t s c v e s t i d o s 
p a i a men inas . E n c o n t r a m - s e p a r a 
todos o s p r e ç o s na — C a s a í !a-
pt ib la - R u a Dire ita , l i A t a c a d o 
a v a r e j a 

Yid.il. 
•isco Pinto. 
;ezcre : Mariana 1'IIJIM-

Jos.1 de Moura, com S2 
Moreira Cintra, 
é Monteiro, com 8-1 an-

Mariana Vi atura He -, 
Madeira ile Andrade, 

•erelra NVence-laii. 
.oura : Anlonio t iueria. 

dc o l i ve i ra Alvarenga. 
It lhelro, revdmo. A l ve , 
o . eonetío Sou.-a Alvini . 
i Cunha ltll iciro, I " • 
na, Guilhermlna Aunus-

Joaquim L ima e An 
ornes. 
Anlonio l ioherl. 
Francisco Mendes ll a. 
osé Itchcllo de Na/..-

a r l a de S o u s a e A l h a y d e . 

A' praça 
\i l !uir Soares e Miguel >..i-aienlo, 

0 pr imeiro soclo solidário e o s e -nn -
do »eio da industria da lirma (pie 
ics la pr,e a (em « y r a d o sob a razão de 

A r c l i n r 3oa.roa & C . 
1 a ijielccjilos á rua José Itonlfaeio, n. 
ts. ca.ii fabrica de cliapeo . eominu-
iiieam a e.-l i praça e áquellas com as 
ipiaes lem Iransaéçfíes que, de com-
ia oi are.irdo e perfeita harmonia, 
ili -o lveram . reli ri Ia sociedade, re-
li: -.liid.i- e o ...ejo de iiidiislria Miguel 
' ariiie,i(o, eo dorme o d - I r ado social 
e a. - fo Iene, c n l i n n a n d o o soclo Ar-
II,ar >• ! • , soh -ua 11/ma indiv idual , 
a i'v|i!'j:. i- o nc- i t c i r.uno de nego -
i v j , r o n c a d o soh -u.i responsabil idade 
o .-.-ti\(. e o i -!• o da f i rma or.t ex -

riOPEIItA—OITereee-.se uma á rua V 
^de Parnahyl ia, .12 (Braz). DÉCIMO OITAVO - MATCH — O 

e n c o n t r o d o Club AthIctieo Pau-

listano e do Sporl Club (,'er-
mania f o i - n o s u m a a g r a d a v e l 
s u r p r e z a . O Gcrmatiia a p p a r c -
ceu-nos t r a n s f i g u r a d o . N ã o e r a 
o m e s m o c l u b q u e , a i n d a h a 
jioueo, t o d o s os o u t r o s c l u b s 
d e r r o t a v a m a d r e d e . .Togou com 
o Paulistano tão b e m , c o m o , 
se pudes se , j o g a r i a o p r o p r i o 
Paulistano. N ã o 6, c o m o v ê e m , 
p e q u e n o o e log io . 

D e facto , o Paulistano t eve 
houteni pe la f r en te c o m q u e m 
luetar . N ã o foz , c o m o d e cos tu -
me, u m p a s s e i o a c c e l e r a d o p e l o 
c a m p o c r e t i rou - se , e m s e g u i d a , 
r i son l i o e sat is fe i to . N a d a d i s so . 

N ã o p a s s e o u ; foi c o i n p e l l i d o a 
j oga r . . . O r a , q u a n d o o Paulis-

tano é o b r i g a d o a j o g a r , n ã o se 
faz d c r o g a d o . Dah i , a be l l eza d o 
j o g o d e bonte in . 

T i v e m o s com q u e s ac i a r a 
no s sa s e d e d e e m o ç õ e s . 

H o u v e a g r a n e l l ances d e e m -
p o l g a r . 

O Paulistano, a p e n a s no p r i -
m e i r o t e m p o , l o g r o u s u p e r i o r i -
d a d e a b s o l u t a s o b r e o (lerma-

nia. F e z d o n s (joats, d o s q u a e s 
u m s ó foi v a l i d o ; o j o g a d o r q u e 
fez o o u t r o e s t a v a off-side, q u a n -
do deu o sfiont. 

N o s e g u n d o tempo , h o u v e , pe l a 
p r i m e i r a v e z d e s d e q u e se j o g a 
fonl-ball c m S. P a u l o , p e r f e i t o 
e q u i l í b r i o d o f o r ç a s e n t r e o Pau-

listano e o fler mania. Não era 
só F r i e s e q u e j o g a v a : e r a m to-
d a s as l i n h a s dc d e f e s a d o (ler-

mania, e r a , e m b o r a e m p l a n o 
m u i t í s s i m o m f o r i o r , a s u a p r ó -
p r ia l i nha d e a t aque . S c o Pau-

listano i nves t i a c o m v io lênc ia , 
c om v io l ênc i a d e f e n d i a - s e o der-

mania e, o q u e ú m a i s , r e t r i -
bu ía a inves t ida . P o r v eze s , o 
t/oal d o Paulistano c o r r e u r i s -
co s e r i o o, s e n ã o fo i v a s a d o , 
d e v e - o e x c l u s i v a m e n t e á exce -
pc iona l pc r i c i a d o s e u rjoat-kee-

pcr. 
E f o s so o u t r o t a m b é m o i/oal-

l.ce/tcr do ílermania, e o match 
d e h o n t e m n ã o te r i a t i do o de s -
f echo q u e teve. N ã o d a r i a a o 
Paulistano a v i c to r i a d e u m a 
z e r o — a c a b a r i a c m e m p a t e . 

s f f o m i f o s lOSINHEIHO—OITerece-se um ehlnez, 
de forno e l og io ; rua s. J o i o , 31. 

Nauseas tl ASAL -O l í e r e c e - s eum sem fi lhos,a m y -
'Iher para eoslnhetra e o mar i do para 

ropelro , ou outro qualquer serv iço : rua 
Benjamtn Constam, l f - B , das Í1 âs r; 
da tarde. 

CHIADA—Ol f r r ece - se uma, por lugue-
za, para cosinhar, lavar ou o n l r o 

qualquer serv iço em casa d e pequena 
famíl ia. I lua Duque de Caxias, 2/. 

f t O s INI lEIBA—Ol ferece-sc u m a , a rua 
v T a m a n d a r é , 2. 

(tlt lADA—OITereee-se uma, po r tnguc -
'za, de mela e i lade, para a r rumar 

quartos, lavar e outros serviços. Itua 
23 de Março, 09. 

I r r i t . ' i < : < " » e s i n t e s t i n : » e s 

A, oi.seliia-n i M a g u e s i a 
í l u i d a , de (• rauado & C. J 

E ' u m a c r u e l d a d e t i r a r t o d a 
a e s p e r a n ç a d e c u r a á q u c l l e s 
q u e se a c h a m a c o m m e t t i d o s d e s -
ta t e r r í v e l mo lé s t i a , tanto m a i s 
q u e é u m e r r o c r e r q u e e l la n ã o 
se c u i a , p o i s e l la p ô d e c u r a r - s e 
q u a n d o t r a t a d a e m t e m p o . 

N ó s a c o n s e l h a m o s s e m p r e q u e 
t o m e m o A l c a t r â o d o G u y o t , p o r 
s e r o r e m é d i o m a i s s i m p l e s o o 
m a i s cer to . 

C o m o tiso d e a l c a t r â o d o 
G u y o t , t o m a d o na d ó s e dc- u m a 
col l iér , d a s d c chá , m i s t u r a d o 
e m c a d a c o p o du l i q u i d o , q u e se 
b e b e á s r e f e i ções , c o n s o g u e - s c , 
na v e r d a d e , m u i t a s v e z e s c o r t a r 
c c u r a r a tisiea j á d e c l a r a d a . 

E l i e só b a s t a s e m p r e p a r a cu -
r a r c m p o u c o t e m p o a m a i s p e r -
t inaz c o n s t i p a ç ã o c a m a i s i n v e -
t e r a d a b r o n chite. 

A ' v e n d a , c m t o d a s a o p h a r -
m a c i a s . 

p . s . — S e q u i z e r e m v e n d e r - l h e s 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o cin l o -
g a r d o A l c a t r â o d e G u y o t , 
a e s c o u i i e m , é p o r 

c r o a p o ; r e c u s e m f r a n -
c a m e n t e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
A l c a t r â o de G u y o t , e p a r a e v i t a r 
t o d o o e n g a n o , v e j a m o l o u r e i -
ro . O d o v e r d a d e i r o A l c a t r â o 
de G u v o t d e v e ter o n o m e d o 
G u y o t " e m g r a n d e s lettras ,_ e, 
a t r a v e s s a d a , a a s s i g n a t u r a i m -
p r e s s a c o m t r e s c ò r e s — r ô x a , 

verde, vermelha, o o e n d e r e ç o 
d o L a b o r a t o r i o : Maisoii I.. 

Prcre, 10, rue Jacob, Pari3, e Rio 
de Jane i r o . 

N O T A - P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
A l c a t r â o d e G u y o t p e l a s c á p s u -
las í l u y o t d e A l c a t r â o d e N o -
r u e g a p u r o — t e n d o a m e s m a v i r -
tude p a r a c u r a r — d u a s o u I r e s 
c a p s u l a s a c a d a r e f e i ç ão . As ver-

dadeiras Cupi.Uas de Guyot 
são brancas, e a auignatura dc 
(}vyot está impressa com tinta 
preta em cada eapsula. 

O t r a t a m e n t o v e m a c u s t a r s ó 
100 R E ' I S P O R D I A — e c u r a . 

O A l c a t r â o d e G u y o t C f a b r i -
c a d o 110 l a b o r a t o r i o d a casa L . 
K r è r e ( A . C h a i i i p i g n y S-. Ç., suc -
c e s s o r e 9 ) , n o R i o d e Jane i r o , pe -
lo p b a i maceut i co d a m o s m a ca sa 
e m P a r i s , f o r m a d o M E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a r i a dc P a r i s . 

OSINIIEIBA—OITereee-se 
Itua dos Iiiiavaiia7.es. 101 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a n o s 
o m u s i c a s , — C l i i a f f a r e l l i & C. R u a 
de S. Bento , 20. 

N O V A C A S A f ) K P E N H O R E S 
do tú l i o L.von, r u a d a C a i x a 
d ' A ; ; u u , 8. Juro . ; mod icos . Uenc -
d icto Dú i i z , a v a l i a d o r d a ca.sa. 

í t l t l A D A S — Offei-eeem se duas, uma 
"A l e 20 e outra de 18 anno t , para 
qualquer serv iço de casa d e f am í l i a . 
Avenida Hangel Pestana, 73. 

(ILICIIES para annuncios, de lodo o 
' lamaiiho e fe l l io ,executam- e lus o f -

ílelnas desta folha, a preço l iarat lssi-
mo. 

M o d i o o a 
f in . J. A L V E S DE I.IMA - d a m i -

versldade de Paris, cirurgião da Ba-
nefleencia Porlugueza e da S. Casa. -
Especial idade: moléstias de senhoras, 
das vias uriiiarias e parlo-. -it"siiien. 
c i a : rua Brigadeiro Toldas, o i - \ . Cou-
sultor lo : rua ile S. Bento, 2i»-A (dai 
l i ás i). Telephone, :W1. 

Iii/a.n as míles dos tiifiitihos que le-
n oi escapado da morte Imminente, 
l' <Tiiaii'lo so a 'hneliira Anllieltnaitica 
d" l.ulz Carlos, conforme o directorio, 
• ii-a curar a diarrlifei, o - vomllosea.s 
f lires no tempo da dentiçAo, que <• o 
l nipo dos lilliinho.s perecerem, não 
I aii.oído um remt-dio cl l icaz. 

/ 'UA I1DA-MVBOS hahílilado euear re -
" g a - s e de pequenas eseriptas comnie r -
eiaes: recados, pnr favor , no escr ip lo -
r io do dr. Bayeux , rua Santa 'Jhercza, 
li. '(, sobrado. 

f'.linieii ineihni 
linica da Saii-
lameda liarão 

D R O G A R I A 8 I L V E I R A - D ro -
g a s , p r o d u e t o s c l i imicos e p i tar -
m>eeut icos , accesso r io s e va s i -
l lu imc p a r a p h a r m a c i a , a g u a s 
ni í i icracs e o u t r o s a r t i g o -, p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
morcio , íi. 0. L i m a , S a n t o s <fc C . 

Çura-se iom o A l l i v i o B r a s i l e i r o , OFFEBECE-SE uma coslohelra nacio-
nal. Itua Consolação, 122. 

OFFEBECE-SE uma ama i l a l i a i i a . c om 
leite de 2 inezes; rua Area i , 30 i l lora 

Retiro) . 

üm iüuslre 
m s d j s o facsz 

DB. A . VIEIBA DE 
Cirurgia e mole- l las 
Consultório: rua d " S. 
sideucla: rua V|>irauga OFFEBECE-SE uma ama italiana, d e 

20 aniios de edade, com leite, de um 
ruez: rua Vicente deCarva lho ,26 (Caiu-
buey) . 

O d r . C l e r t a n , d e P a r i s , con-
i f g u i u e n c e r r a r o s u l f a t o d e 
q u i n i n a c m p é r o l a s , c u j o e n v o -
Ic.cro, t r a n s p a r e n t e c o m o o v i d r o 
e f i no c o m o pape l , se d i s s o l v e 
i n s t a n t a n e a m e n t e u o e s t o m a g o . 
Mc tal sor te , q u e as p e s s o a s q u e 
s o f f r e m d e f e b r e s p o d e m ac tua i -
mente cor ta i - as i m n i o d i a t a m e n t e , 
sem ter d e s u p p o r t a r o g o s t o 
tão a m a r g o d a q u i n i n a . N a v e r -
dade , b a s t a t o m a r li a 12 p é r o l a s 
d e s u l f a t o dc q u i n i n a de C l e r t a n 
p a r a co r ta r , c o m cer teza e i m -
med i a t amente , a s f e b r e s d e ac -
cesso, p o r m a i s t e r r í v e i s e ant i -
g a s q u e s e j a m . S ã o t a n i b e m s o -
b e r a n a s c o n t r a as n e v r a l g i a a pe -
r iódica: - , q u e v o l t a m ent d i a e 
h o r a s f i xas , o t a m b é m c o n t r a 
as a f f e i c ções t y p h i c a s d09 pa i ze s 
quentes , c a u s a d a s p e l o s g r a n d e s 
c a l o r e s e a l i m n i d a d e . F i n a l -
mente . const i tucm o m e l h o r p r e -
s e r v a t i v o c o n h e c i d o c o n t r a a s 
f e b r e s , q u a n d o se h a b i t a m os p a i -
zes quentes , I t umidos o u i n sa lu -
b r e s . 

P o r isso, a A c a d e m i a d e M e d i -
cina d e P a r i s t o m o u a pe i to a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a r a -
ç ã o ( Ie«t9 m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s os pa i z e s . 

C a d a pé ro l a c o n f i m 10 een l i -
g r a n u n a s (2 g r ã o s ) d e sa l (1c q u i -
n ina . T o m a u i - s o :i o u 0 d e s t a s 
p é r o l a s n o c o m c ç o d o a cce s so e 
o u t r a s tantas n o l im . 

A ' v e n d a c m t oda s a s p h a r -
mac i a * . 

O d r . C l e r t a n t a m b é m p r e p a -
ra p é r o l a s d e b i su l fn to , d e ch lo -
r h y d r a t o , d e b r o m h r d r a t o , d e 
v a l c r i a n a t o d e qu in ina , es tas u l -
t i m a s so r tes e s p e c i a l m e n t e p a -
r a a s pe sadas n e r v o s a s . 

P . K . - P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
conft isãn, e x i j n - s e q u e o e n v o l u -
c r o d o v i d r o tenha o e n d e r e ç o 
d o l a b o r a t o r i o : M a i a o n L . I I ! E -
R E , 19, r u e J a c o b , P a r i s . 

E m enda p é r o l a e s tüo i m p r e s -
sa s e s t a s p a l a v r a s : C l e r t a n — 
P a r i s . 

C I G A R R O S D A L I L A - T r a 
zom a m a i s bon i ta co l l ecçüo ele 
r e t r a tos c o l o r i d o s d e a r t i s t a s ce-
l eb res . u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i -
d o s . 

E n c o n t r a m - s e em q u a n t i d a d e 
•lá c h a r u t a r i a d a C o n f e i t a r i a 
C e n t r a l d o B r a z , em f r en t e :í es -
taeíio d o N o r t e . 1'into & F i l h o . 

iFFEBECE-SE nrn Coslnheiro ehlnez, 
de forno e fogão. Itua Vpirat ig » , 'i7. M O I . E S T I A 3 B A O A R S A N T A 

M A K I S . O T J V X C D S , L Í N G U A V, 
3 Y P H T I . T T I C A S ; e s p e c i a l i s t a 

D R . S O U S A C A S T R O . C c n a a i -
t o v i o e r e s i d ê n c i a : l a r g o da S é , 7 
( e m f r e n t e A e i f r e j a ) Cono-a l t aa , 
de 1 ia 4 . T r a t a t a m b é m do m o -
l o s t i a a d o p o i í o , c o r a ç í o , f i g a c l o e 
e s t o r n a d o . 1T7.0 d í c o u e u l t a s a03 
d c m i n g f o a 

IAPEL DE EMBRCLUO - Vende-se 
nesta folha, a (isdíX) a « r roba . 

PEXS 0 — E m casa de famíl ia brasi-
leira, ã rua (1o Carmo, l ã - A , ul-

t imo andar, d i -se pens3o a moços se.-
rios. Aluga-se lamliem um l iom quarto, ( L A S A I S O N — O f f i c i n a d c cos 

ttiras d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s o n h o r a s . R u a d o S. Bento, 11— 
I l j c i n i que B a m b e r g . 

A L L I F M S A T I V l j . M , d o J 
Coei ! o B a r b o s a , c spce i l i co p a r a 
a ' cu r a d a i n f l u e n z a e con - t i pa -
ç | o 8 — l i a (.'asa Barw!, 

\ I N T I O I t A I l U E L , rub r i co de 
R o d r i g u e s P i n h o & C., é o m a i s 
a g r a d a r e i e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

ESCI l IPTOniO F I IBENsE E COM-
MEBCIAI . de IIIAM IM (;Ke,o( I:IIIA -
ZuUciltirlor— /Vri/o fiuarilii-lnms En-
rarrega-se de Iodos os (rahalhos de 
sua profissão nn capital. Interior do 
Estado. Santos e Itlo de Janeiro. 

Escr ip lor io : Itua S. Bento, .'*! : le|e-
iihone, n. t i i i t . I tesldenela: Itua da 
Liberdade, laS, telephone, u. 851— 
S. PAULO. 

T V D E - S E ne. le eserlptorlo papel de 
emlTi iHio.a OtOOU a arroba. D1I. 0l . tVF.l l lA F A L S T O , com pra-

tica de Paris e \ lenna — Clinica c i -
rúrgica, partos e moléstias das senlio-
ra.s. Cons.: r . S. Bento, : l l (da 1 a i :i 
da (.). Itcsldeneia: r. Jaguaritie, 2.'!. CAFÉ S. PAULO 

Os proprietár ios deste estabeleci-
mento part icipam ao publico que são 
depositários dos produetos de sua f a -
brica os srs. 

BASTOS & COMP. 
iMrpie de Cariat, H3~Lnriio rio* 

Oumjanazes— Telephone, 7 77 
J O S P Ferreira de Carvalho 

í i — « C A VISCONDE n o IUOSHANCO— 12 

Esquina da dos Tymbi ras—Tel . Ififc 

ASSOCIAÇÕES Dlt. L . F. B A E T A NEVES, medico, 
operador e pade i ro . E-pce ia l ld . .dc : 
Moléstias das Vias urii iarias, partos c 
moléstias de senhoras. Bes.: i jdrauga, 
•T.l. Cons.: S. I lenlo, U , das 2 as :: l|2. 

u n s . N A P M A E I . A . S V M P A I O V M \ T , 
e JOSÉ' AMADEU C r S A l i - Enfrlplqrlo, 
ii 'A S. H"nto, i l l a l t o s da c a s a L u 
p t o n v 

DII. DIOl íO DE F A l t l A . medico . Be 
sidencia: rua Marquez de \ lu . IV. 
CoiLsultorlo: rua S. Bento, i i i . Tele-
phone, 201. 

T I N T U R A D E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r cupept i co , dc 
C a r l o s C o r t e i - í v e n d a na Casa 
ífaruel. 

DR. A . FAJABDO - Clinica medica. 
—Cousultorlo: rua do Commereio , í-ll. 
Besideneia: rua Aurora , 12.'. Teleplio-
lie, 19. 

Allivio brasileira 
Curt doreu rtraraatleaj. 

CMAÍTIK1 " o b r o , , < , r , u -
o A ^ U l í o 

K a l i u • I n d a s a s c i d a d e s 

d a E u r o p a 

7-Ríia !•"» dc Novembro--? 

Allivio brasileiro 
Cura «ler»» icvralgi a i . 

Dlt. SVNESIO I IA.MfEI . P E S T A N \ 
—Medico c operador. Moléstias inter-
nas, venerc.is e syphllltieas. Consulto-
rio, rua de S. I lei ito, 31, «obrado , das 
2 ás V ( -a la da frente). He.sldeneta, 
Consolai-ão. Oi . Telepl ioi ie, 'JNJ. 

I-íogy-mirim 
t phanuaela José T h e w s i o ar 

receber sort imento de Iodos os 
rado- dc l . u l z Carlos. DB. ASCENDISO REIS Medico, 

sidencia: alameda Barão de P i ra ' i r 
127. Consultor lo : rua Direila, V i , 
2 as i horas. Unlea qua veada aortei 
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Brande Loteria de S. Paulo 
< j i i i » t a - f c i r : i , 1 1 d e n e f o a t o 

Ped ido» do iutfrí&r 1 e i « a 

Dolivaes Nunes & Comp. 

Dares no utãro 
C a n - M com « aso <!• A l l i r i o B r a > 

« U « i i O . ( . . . ) 
Dlt. S Y L V I O MA VA—Partos e mo-

léstias de senhoras. Consultoria: rua 
José Bonifácio, 30, d " I 4s hora» . 
Itesldenela: rua do Vplranga, V>. Te-
leptiour, 4>Ci. 

DR. EDUARDO DE MAGALHÃES , -
da Academia de Medicina, especialista 
n » s « O L « Í T U S n o ESTCMACO N NI CVO-
»As, dá consultas a rua Quinze d e .No-
vembro , 19 Mas 12 As 3 h O . MOI.ES-
T IAS O A S C R H M vs R CUBOCA MBMCJI: 
das 9 As 11, r oh « e chamado» , a n u 
Visconde do II io Branco, fií. T r a l a -
mento especial da x/pAi/ú, ilns doeit-vi 
ganlnnutenhiuirt, dn /iaado r piitmlíes, 
da dmeptúi e nem ntlheHia. 

Allivio braaileiro 
Cora d o r » no nter*. 

Impressos 
I tcrcbemos durante a semana f inda 

Os sejjnlnles, que agradecemos : 
Hmenfotjia Paulistana, peto dr Lutz 

Oonzaoa da Silva Leme. Vol . 3". Con-
tam q n e vo lume da atil ohm do d r . 
Lu la Oonzan» OS títulos Raposa fíOes, 
f m d o » , Penteados, Pedrosos Danos e 
Borges d e Cerqiietra. 

f n r m n Mritca— A n n » XII . X 
P T i M a i l f o çm—N. 19. Auuo I. 
0 A fi-iamn, ou tolo da Ri -oMh. poe-

ma em A canto», pelo sr. Sancho R l -
4e Fortaleza. Cear*. 

I.ftlertrtnrn ed Arte—N. 17, Anno f. 
MaUm-io da Sociedade I lumantUr ia 

St Mapregartm no r/wiimerrlo, da c l -
18 * b Santo», » p r f « e a t a d o à assem 
a p n l de a ' le janeiro He I M pe-

10 tea presidente, i r , Anlonio Bencdi -
i t o de Ol ive i ra . 

01 OUi not, versos de Vera Cruz, de 
I l ipeUatnía. 

d 'tfrrilitma e a sn » lanuenela so-
• r e ns Inerpilitlo». 

Olira de propaganda por H. R ica-

tem carroça para ba.'a?cii3 e e n e o m -
inenduii, u preço- modiros. Altcude a 
chamados eor leh phone, D. 905. A t » 
lende a pedidos ite earvgo f o f c f . • 

Phosphaturia 
NEUBASTHENIA 

Corm a K o l a g r a n u l a d a 
fflyetri - pho »pk » t xd . a dn 

de Q U A S H I A , Companhia Megyana de 
Estrada: d» Ferro • Navegação 

t.NTf.c.aaiÃo DE ACÇOIS 
De ordem da dlrccíorla, convido os 

srs. «rclr, i i : » tai * t r . tegramn as a e ç V s 
da emiss-to de I S M . que ainda e s t l o 
com W " i , de entradas. 

As entrada» serlto feitas ne- le rscrl-
Idorlo central, on no «le S í o Pau lo , 
das 11 horas da nutnhS to 1 da tarde, 
desde o dia em que começar o para-
mento do 01* d i sHendo . i fe o dia 31 
de auo»to ITIIO futuro, e d a r t o di-
reito ao d iv idendo •• "rrr^nodrrte . . 

Campinas, i i de julho de l í o t . 

C i s w m f't. ii.unor. 
chefe do -wr i j - to r io central 

Dlt B E T T E N C O C R T n O D R I C C E » — 
Consultorlo, rua Ia de Novembro , i l 
—Consnl t » » , das l í í s t da f a r t ? . 
Resldenria, m a da Liberdade, 57. 

R A B O T I . i r inf is « nu r fM . 

Tomco, A P t t i m r o 
R E C O N Í T I T D I N T E , FEBIIFVGO 

BEí.OMUETIIIDO MS ( O N V A L M C C r T M 
• » ledos ns atacados de 

*mm*,tm.Mti£. Hutunnm*. 
rimis. fcHTttikt tmatctlt. 

tnrnt ms rt4s gnetrrr/u. 
I » R A B O T • D ' D A V I O . * «• <*••% 

mm r o » n t i - , m l i P A R I Z . 

n n . VTRIATO RRA .Xn iO — Clinica 
m e d i c o - r t r n r j l r » e espeeialmrnto mo-
leMtas ( lo i or^onis i m i n - n r i n o r m , 
peito e rnptolà. Consultas da I às 3, 
rua da Bóa-VIsta, t l Residência, lar-
f o da Liberdade, W . Teleplmne a . IU0 

DR MELLO B A R R E T O — R « p e r i a l i » t « 
de moirsttas de olhos Resldenria. 
Avefrtáa Rangel Pestana, » » . tot tsul-
lor io , rua Direita, l i , 

Allivio brasileiro 
V i i í e - i t aa c m l > n t t fc C . 

Os advogados 
J o i o V r s D c i JtrwioR r Ano i a i aa 

na .Si lvKIKA I f a o aea escriploria á 
raa ia 8. Bento, 41 
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Gaitar, procedente do 

A V I S O H m a r í t i m a 
_ SANTOS, 31 

Entrnda: 
Vapor Josi 

Rio da Prata. 
Sabida : 
Vapor Citli dl Milano, para Gêno-

va o Nápoles. 

B A H I A , 30 

O paquete Alagtas, do «Novo Lloyd 
Braslleiroí, seguiu hoje, i tarde, para 
o Hlo de Janeiro, por Vletorla. 

V ICTORIA , 3 0 

Chegou do Sul o paquete Murupu, 
da Emprcza de Navegação «IUo de Ja-
ne i ro » . 

BUENOS—Anuí.s, 30 
Salilu hoje para o Rio, & t hora da 

tarde, o paquete JVite, da «Royal 
Mail». 

IUO GRANDE, 3 0 

SeRulu hoje para o Norle o naquele 
Victoria, do Novo Lloyd Brasileiro. 

TOUTO ALE011E, 3 0 

O paquete Alexandria, da Emprcza 
Esperança Marítima, entrou hoje, ao 
m lo-dla. 

DESTERRO, 30 

O pnquclo Planeta, do Novo Lloyd 
Brasileiro, seguiu lionteni, ao melo-
dia, para o Itio Grande do Sul. 

SANTOS, 30 

O paquete Itaúna seguiu. 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES ESPERADOS 
Southamptou e esc., Maijdalena.. 1 
Santos, Melliomene 3 
Bremen e esc., Ilalie 3 
Rio da Prata, 1file 4 
Ha'iiliurgo e esc., Belgrano 4 
Sa.itos, Tijuca 4 
Rlc da Prata, Oropesa t> 
Sai.tos, I as palmas 7 
Rio da Pruta, Oraria 0 
R i da Prata, Atlantique 9 

VArORES A SAIim 
Em agosto : 

Rio da Prata, Slagdalena 1 
Pernambuco e esc., Uuarany 2 
Paraty e esc., Garcia S 
Portos do Sul, Itaúna 2 
Southampton e esc., Nile 4 
Nova-Vork e esc., Bijron 4 
Llverpool e esc., Oropesa 5 
Hamburgo c esc., Tijuca 8 
Llverpool e esc., Oropesa 8 
Trleste e Flume, Mel\>omene S 
Gênova e esc., Las Palmas 7 
Llverpool e esc., Oraria 9 
Bordéos e esc., Allantique 9 

MOVIMENTO DO PORTO DE SAN T 0S 
VAPORES ESPERADOS 

Routliampton, Thames 2 
tluenos-Aires, Xile 3 
,'tuenos-Aires, Tliames 17 
foulhamptou, Danuhe 30 

VAPORES A SAHIR 
t "nos-Aircs, Thames 
Soulliamplou, Nile 
Hamburgo, Tijuca 
Portos do sul, Guarany 
Bordeaux, Allantique 
Bremen, Heidelbenj 
Brenien, Erlamjer 
Mamburg, Prinz ÍValdemar 
Gênova, Città di Genora 
Southampton, Tliumes 
Hamburgo, San Nicolas 
Bremen, 'lalle 
Hamburgo, Behjrano 
Portos do Pacltleo, Oraria 
Marselha, Espayne 
Hamliurgo, Prinz Siaismuni.... 
Buenos-AIres, Danuot 

Cura-se com o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 
irpo 
> B r 

Excellente chacara á venda 
E M J A C A R E H Y 

Casa espaçosa, de taipa, feito lia 12 
íamos, assobradada, forrada, assoalha-
da, empapelaiia, com excellentes com-
jTiodos para família de tratamento; com 
agna cerreute encannda e deposito na 
cosluha para 400 litros; latrina naleute, 
coclielra, galllnhelro—tudo coberto de 
telha. Uma boa casa paru duas lamilius 
de empregados, na entrada do por-
tflo. Paiol novo, coberto de telha. Ter-
reno de 3 alqueires de milho, em par-
te quasl lodo de capim gordura roxo, 
•om M a a"ua c bem fechado. Todo o 
terreno i1 de superior qualidade e re-
gula 12 a 13 alqueires de milho, in-
clusive 2 a 3 alqueires de matto alio, 
e tudo multo bem feito; dista desta 
cidade um kilomelro, e rua de carro, 
lornir alto, saudavel, com vista esplen-
dida e multo extensa. Grande pomar, 
fontendo 478 enxertos delmhlanas entre 
uovos e formados, que d.t mais do que 
eafé; 4(1 mixiriqueiras, 30 seleelas, 20 
peras, vindas do Rio; muilos peceguel-
ros, ameixeiras, limões doce e azedo, 
maiidlocaes novos c, velhos, prensa e 
roda para raz r farinha. 3 excellenles 
vaccns leiteiras, 4 novilhas, sendo duas 
mestiças, um louro mestiço de inglez, 
nni bolzluho e um dito pequeno—ao 
todo, 10; um bom cavullo marchador, 
arreado com sellim; besta e carroça em 
Jiom estado, algumas galllnhas Iirah-
inas, arado americano para 2 anlmaes, 
moinho bom para café; actualmenlc 
com 50 alqueires de milho, e alguns 
moveis em bom estado. Isto tudo pelo 
Jnlimo preço de dezoito contos (18:00UiI). 

Rua Bailo de Jacarehy.—O proprie-
tário, Francisco Eugênio Correia. 

n . f . 1 n 

PHANTASMA 
+ - L A R G O M U N I C I P A L ^ 

H O J E 

78 
40 140 

Synopse do niez de j u lho 
Deram durante o mez;—Águia 1 vez, 

cabra 3, carneiro 1, camello 1, coelho 
1, cavallo 2, elephante 2, gato 2, leito 
I, porco 2, pavfto 1, louro 1, veado 2 
e vacca 4 vezes. 

NHo deram: avestruz, burro, borbo-
leta, cachorro, cobre., gallo, macaco, 
perú, tigre e urso. 

ORDEM DE CENTENAS 
972 508 373 909 828 343 543 
830 299 324 787 100 699 421 
902 995 293 848 984 951 140 
408 124 771 150 — — — 

Capltfto IVegro 

Moléstias tias Creanças 

1AR0PE de RABÂO IODADO 
de Q R I M A U L T e C ' 

IfpwtiJ» [ilt Jtuii do Uijie» d» R:o ü« Jineir». 

M a i s (ictivo que o x a r o p e 
ant i sco rbut i co . o x o i t a o a j > -
p e t i t o , r e s o l v o o e n g o r g i -
t a m e n t o d cLS « l a n a u l a s , 
c o m b a t e a p a l u d o z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s e u s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r o a n ç a s , e a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
E s t a combinação v e g e t a l , 
e s senc i a lmente d e p u r a t i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e os i odu -
r e tos do potássio e de f e r r o . 
S m P A W S , 8, H u a Vlvianne. 

e nas principies Pharmaciaa 

W l i a o S o r o c a i i a e 

F e s t a d e P i r a p o r a 

H o r á r i o d o s t r o n g e K p « « i u e s p a r a o s d i a s 3 ( 4 , 5 , 
í « , 7 . » • O d o a ( j u s t o 

E s t a ç õ e s 

S.lo Paulo 
Uarra Funda 
üsaseo 
Baruery 

E P 1 

Cheg. Part 

0.80 
7.18 

M 
0.30 
0.30 
0.88 

E P 3 

Cheg. Part 

1 2 . 3 1 
1 2 . 8 0 

I 
12.08 
12.11 
12.33 

E s t a ç õ e s 

Uaruery 
Osasco 
liaria Funda . . 
S.lo Paulo 

E P a 

Cheg. 

9 . 4 7 

10.18 

Pari. 

M 
9.30 
9.49 

10.09 

E F 4 

Cheg. 

2.22 

2.80 

Part. 

T 
2.08 
2 . 2 4 
2 . 4 4 

E P S 

Cheg. Part 

8.00 
8.28 

T 
4.40 
4.40 
8.08 

E P 6 

Cheg. 

7 . 2 2 

7 . 8 0 

Pari. 

T 
7 . 0 8 
7 . 2 4 
7.41 

O B S E R V A Ç Ã O — O s trens EP 3 e EP 0 só corrcrüo nos dias 4 o 8. 
S. Paulo, 30 ile julho de 190S. 

A. Pr.xino, chefe do trafego 

B i s c o u t o s 

C<}iiiprem sempre os de Leal, Santos & Comp., do 
Rio G r a n d e do Sul. São melhores que os inglczcs e 
custam metade do preço. 

Vendem-se em todas as bôas confeitarias o a rma-
zéns. 

C S § i i g e r ? a s 

Peçam as de I.cal, Santos X- Comp., de L i s b o a e 
Rio G r a n d e do Sul, que são as melhores e mais ba-
ratas. 

E ' A M E L É i t i í f e 
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B 3 J I & I 6 U 0 3 3 S j B U S 6 , 3 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Veude-se na casa Barae l— S, Pauo. 

C a m õ e s P o s t a e s 
Com o retrato do Príncipe do ( M o 

Pari»; vendem-se, neste escrlptorlo, a 
800 réis. 

€oS»re em folha 
P A R A C A L H A 

V e n d e ^ e b a r a t o 

DA QUITANDA, 17-A 
S . P A I J I i O 

S e m e n t e s n o v a s d e 

J a r a g u á e C a t i n g n e i r o r o x o 
Vend -se a 45000 o sacco de 100 l i-

tros, poslo na e.staçüo. Os pedidos de-
vem ser dirigidos para esfaçío de lles-
tingn, E. Ferro Mogyana, a 1'auliuo 
Sodré. 

A l l i v i o b r a s i l e i r a 
Cnra dores goloias. 

A l i L E G T R E O i O I Q E 
Telephonfs campaínliaf, para-raios, sor 

timento completo de todos os materiae. 
pertencente» a eata arte. Fagetn-se iu-
ital!af";es e concertos. 

L a u r H o b a s i n s k i 

Larijn do Ouvidor, 3— Caijcapostal,.'j07 
S . FATT I iO („, 

Loteria Esperança 
: E ' a que t e m oa me lhores e m a i s bem organ iaados p lanos -

PAGA TODOS OS 1'BF.MIOS SEM DESC.OXTO ALGl'M—EXTCACÇOES DIARIAS 

F O R 2 0 0 ré is 
I n t e i r o I IO- IE, e x t r a ç ã o , H O J E - 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

D i a » < l e i u j o « t o - . 2 5 : 0 0 0 $ p o r 2 $ . d e o l m s s , Ü O U r s . 
VedWos a Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 610—S. PAULO 

ifrr—— r a ' "• t -—• • -

S UCCFSS OItES DA 

r 

4 3 — f l U A D E S. B E N T O — 4 3 

i 

P u Y ^ a t w o J u l i e u 

C 0 X F E I 1 G V E G E T A L , L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P K i G Ã O C E V E N T F . E 

A F P B U V A L O FELA J U S T A CENTOAL DS H Y O I E N E PULL ICA DO B : I A Z ! Í , 

ESTE l a x a n t e , e.ichmrnmcntc vegetai, 6 a d m i r a v e l c o n t r a 
a/ferrões do eslowu-jo o do fígado, ictericia, bile. Sua 

acr;ào é r á p i d a o b e n c l i c a n a s enxaquecas, n a s iuchw/jcs do 

ventre, provenientes de hiflainmaçào intestinal, p o r q u e n i o 
i r r i l a o s org.V>s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i c n r e s o l v e u 
o dif f ir i l p r o b l e m a c a p u r g a r a s cro;ui<;a.s q u e n i o u c c u i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito em Paris, 8 , roa Vivisnne, e MS principaes F m a c i a s e Drogarias 

M I L A N O 

Únicos ajentes para o Eslado de S. Paulo: 

Z e r r e n i s e p , B ü l o w & C o m p . 
S P i U I O 

R u a d e S . R o n t o , n . 81 
r * i\A. 'H 

S A N T O S 
I . a r ^ o M o n l o A í e ^ r P , I O 

CAIXA. I 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

E M P H K S A L . M I L O N E A C. 

G r a n d e C o m p a n h i a D r a m a f l c a I t a l i a n a 

C l a r a De l ia G u a p d i a 
OinCCQlO D0 AFAVAno ARTISTA C A V . A N D B . E A M A O G I 

A M A N H Ã — T e r ç a - f ê í r ã i ~ 2 ~ ( l e a g o s t o d o 1 0 0 4 
3:í récita de asnignatura 

Primeira e unira representação 'LA esplendida tragédia em ti a c t o s , do Ira-

F O L T T H £ A M A - C O N C E E , T O 

Primeira e única representação >ln esji 
jicional escriptor W. SIIAKKSPEABE: 

h n V M Q Frlzas e r i m a n l n , 35»; Cadeiras, « J ; Halcilo, I a fila. 6Ü; Bal-
lULiVVo cio, outras lilás, 4S; Oalerlas numeradas, 1*. (leraes, 11300. 

Os blllietes 4 venda na BRASSEHIE PACLISTA, das 10 lioras da manliS às 
• i a tarde. 

QÜARTA-PEIBA, 4" RÉCITA DE ASSIONATTTRA . 
B R E V E M E N T E — f n n i m n o r i d a d e t h e a t r a l - L A S f ^ l C I E R E ( L a S t r » -

gm), drama em 5 actos, original do distlncto escriptor V. SAHUOU. 

Empresa: C. SEGl'IN d: C. 

E ^ J E - N ê p i i ( l i i - f c i r a J de a g o s t o ile l l ) 0 Í - I i & J Í 3 

0 
a ' o preparada 4a p r ime i r a d l i t i l l a r i a I t a l i ana O X O T . » U T O « 

* C O M P . , de B o l o n h a 

U n l e a m a r c a q a e n ã o t e m e c o n c o r r ê n c i a 
DEPOSITÁRIOS P A R A O ESTADO DE S. PAULO 

F A L C f i l , tilANNINl & C O M P . 

(inussoes e consiguay 
M A U R O E U V B I 0 D E S 0 L S 4 A R A N H A 

12, RUA AURORA, 121 
S . P A U L O > 1 

Tipores transatlânticos 
DOM A B U S O U * 

A . F o l c h ft C o m p . , â e B a r o e l o n n 

O paquete heapanhol d» primeira elau» 

J0SE' GALLART > 

Empresa Balnearia 
D A r 

A e m p r e s a t e m a h o n r a d e i n f o r m a r a s p e s < 

s n a s q u e c o s í a m a m p a s s a r a E S T A Ç Ã O D E â Q O S -

T 0 , S Ê T E £ £ f i B 3 E O U T U B R O E M C A X A M B Ú , q n e 

t e r ã o , a l é m d o m e l h o r a c o l h i m e n t o , o s o n l d a d o s 

c s B S C i a e s d e n m p e s s o a l e s c o l h i d o . 

O s v i a j & n t . s o o s q u e d e s o l a r e m f a z e r n s o 

d & 3 a g u a s e m e n i r a r ã o t o d a s a s e o m m o i t d a d e s 

d 3 k i w E i T & Ç â © M L N E M I A D E P R I U E I i t A 

0 E 5 , M . 

0 c l i m a d e C a x a m b â é o m a i s s a d i o d o 

B r a s i l e n i n a o s t a ç â o d e 2 0 a 2 5 d i a s n e s t e m a -

i . n i í M O e r e p u t a d o l o g a r é a r e c o n s t i t u í d o d a 

s a ú d e p a r a t o d o o a n u o . 

H s t e s s d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m o d e r a d o s e e s p e c i a e s p a r a f a -

i r . i i i a n u m e r o s a . 
F a r a as in f o rmações , d i r i g i r - y e si 

e m C a x a m l d ú 
O L L K S 1 ' S . 

I - 3 L - 0 " &s C O M P . 

I I " ) , K i u i L i b e r o i i a d a r o — S . P a u l o 

Elu I 
J -

M I A I & C , 

a r o p e â e Q u s a r t 

COUTEM]0 G LACT0-PH0SPHA TO CtO CAL 

Appn0v.\D0S rELA J U N T A DMIYGIENE DO R I0 -DR -JANE1R0 

Lacto-Fliosplwto Ü3 C/7/-contido n o X A R O P E o 
0 n o V I N H O d o 0 ' J S A R T c o m a i s p o d e r o s o dos 
| m c d i m n o n l o s r c r ons t i l u in t c s . Ello f o r t i d o a o oiuh-

r e i t a o s o^j.vs d a s r : v a n r ; i s Rachitiras, t o rna v i g o r o s o s o 
act ivos o s i u l o l o s c o n l e s n i o l l e s o l yn iphat i cos o os quo 
m o n s t r ã o - s o íat i j rado .e p o l o crcscuiicnto r á p i d o . 

As muHic.im orariiías fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E d e D U S A R T s iq ipo r tão b o m o seu e s l a d o , 
s em fntü/a , s em v o i n i t o s . o d ã o a luz a croançns fo r tes 
c v i g o r o s a s . O LnCtQ-PhOSphatO üe CCl! t o rna r ico o 
leite das A:va.i e p r e s e i v a as c r c a n ^ a s da D i a r r h é a v e r d e e 
d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a e p o e a d o c r e s c i m e n t o . P e l a sua 
i n f l u e n c i o , a bculi^ào 6 fác i l e o p e r a - s e s e m convu l sõe s . 

Dcposilo em Paris, ü. roc Vivienno, e nas principaes Pharmaclas. | 
asanoBr r»3xc*jrc^cTxa 

N Ç A 

i t u d o s os 

C r d s m d a s e s t r . i o ções do m e z da agoB';o do 1904 

W u ( j u c ( e m o s m r l l i o r e s p l i i n o s . I ' a .| i » t o i l o s o s p r o -
• n i n s s o m ( I c w o n l u a l i j u i i i 

h vs 

-5 ç 
g l 

c 

8.2 

S £ Ilias Prêmios iJirisilo 
7f7 ' 1 i i » — li li Se^uiidn-li-ira 12:Oi Oí «1411 Inteiros — 
74«* ÍÍ3-— 14:; Ter. 15:1 n .Os 1*100 Décimos a 8130 
740" 14*—1 12 y i u . t.i-rtil-a.. 1":0110$ 1S30U llecimos a 8130 
751)* 4 31'— 1SR Qiiilil.i-li'ini.. 10:000$ SiiõO ijiiiulos a 8130 
7í>r n 24*—1-13 Sexta-feira.... 15:1 «li H IffilOO Décimos a 8130 

li 39*-186 Sabbado llljllllli s i : IO Inteiro» — 
753" H 13"—130 Ser/umla-fcim 2!>:UOO{ 1^-300 Décimos a 8130 
7M" 11 25"—14,1 Teiea-feira.... ISiOOOÍ 1«300 Deeimo.s a 8130 
755™ 10 35" —142 QuaVl.i-!V-ira . 10 OUOf ltiioO Deeinios a 8130 
7üC" 11 35"—1.18 Ijllilll.i-leira.. 

Sexta-feira.... 
lo:Ouo.t ItiõO Quinto» a 8130 

li! 26'—143 
Ijllilll.i-leira.. 
Sexta-feira.... lã:i oo$ 1M00 Décimos a 8130 

Jü»» 13 40*—13(i Sab ado 10:001 IJ Í5Í30 Illlflrus — 
75II-' 11! 27"—143 Terea-feíra... 15:000} 1B30O Di-elm - a 813o 
7i 17 10"—112 IJmirla-leira.. 10:00üj 18300 Décimos a 813o 
7«1" 1« 3'i*—138 Ouliil '-'i-irii.. lu:000t S'i-,0 IJu fitos a 8130 
7H-* líl 28"—143 Sexla-felra.... lõ:0i30S 18300 Décimos a 8130 
7C:i" 20 11"—130 Sabbado 10:01)0» 8130 fuleiros — 
7 W 22 25"—1114 .Segunda-feira l2:oooi 8140 Inteiros — 
7I;Ü* 29»—143 Ten;.i-feirn... lüiOUOJ IMIIOO Décimos a 813o 
7(i0a 24 17'—142 Quai la- e:ra.. I0:ii00i 18300 Décimos a 8130 
7IÍ7" 2õ 37"—138 Oijinla- i-ira .. 10:000$ 81)50 Quinto* a 8130 
7C.h" 30"—113 Sexbi-felra... 15:0003 i » : ;o ) Décimos a 8130 
7(V.t" 27 42"—18C Sabbado 10:0001 8130 Inteiros 
770* 2U 14"—130 Scinndti-feira 25 OOO? 1 3 0 0 Décimos «130 
771* :ÍO 31"—143 Terça-f ii-a.... lã - uut 18300 Décimos a siiuo 
772" :JI 18»—142 üuarla-feira.. lOiÜJOè 18300 Décimos a 8130 

Oa pedidoa devem oer fe i to: ; pe lo n. daa extracções. 
Pedo-30 a m a i o r c iaroza nos endereços. 

Climna-se u allein.fto doj nossos agentes para os planos das loterias a e v 
trahlr-se. 

Em 12 de outubro proximo 

3.00.000 francos 
I M K l i l I A I S 

I - Z m « • o m i i H - i n o P a í - S o a o l í p s c o h r i i n c i i t o d a A m c ; ' K a 

O X J R O 

Fodos os podidos devem ser dirigidos (i 

C O M P A N H I A i V A Í I C W L L O T E R I A S D O S E S T A D O S 
CAIXA 1)0 COKItEIO, 619—S. PAULO 

no qual tomarão parte todos 03 artistas 
(lesta Importante troupe 

B R E V E M E N T E Ü R E V E M E . M E 

E S T R E A R Ã O 

J0RN'S TROUPE 
Relance acroliatlr ael 

S O L E A . L A M O R E N A 

Bailarina hespanhola 

N i « h « t s e n b a K l i a l e o l n i 

- - 4 - ^ 

I V o P í I d e n í s c ! i 8 P L l o y d B r e i i à e ü 

SAIIIDAS I 
EIII.ASIIKS, em |i| ,!<• a.'r)iti 
llil.l.i:, em 2i ile a'n'0»(r> 
W1TTK SHERG, em 7 ile .rleriiliru 

A H A A K T I R O P A 
1 A.M.HES', em i l de selemhro 
I BO.V.V, em 5 de oatuliro 

O paquate aUemão 

E R L A H O E H 
ILLCMUADO A EI.Ee.TMCA. COMMASDA.XTE : VOn RIF.GEX 

Saldrá, em 10 de agnslo, para 

R i o d e J a n e i r a , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
R o t t e r d a m , A n t u é r p i a e B r e m e n 

Prero das passagens de ramarole para Rotterdam, Antuérpia e Br»men 
marcos 4 5 0 ; de camarote para o RI» de Janeiro, r*. 4 0 4 0 0 0 ; de tercei-
ra classe para o Hlo de Janeiro, rs. 2 0 3 0 0 0 

Preço das passagens de 3 ' c laaa » para Made i ra « L i s b o a iiicluiiidii 
vinho de me»?, 1 3 S 9 0 0 0 

Vendem-<e passagens para as illias dos AÇORES. 
Para frete», passagens e mais informações, Irata-e com os alentei. 

Z e r r e n n e r , B t t l o w & c . 
R u a d « S . Be s t o , 8 1 - S . P a u l o — b a r r o Monta A l * r r « , 1 0 - 3 » u t o « 

(B« 9.000 
osnerado do Hlo da Praia, em 30 do corrente, salilrl iiiira: 

P C A D I Z , M A L A G A E É A R C E L O N A 
E s t e v a p o r é i l l u t n i n a d o a l u a e l a c t r l c a , t a m b ò a a a o » i t . 

m o d a ç f f e s p a r a p a s s a g e i r o s d s t o d a s HB c l a s a e s . 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s e m 3 * c l a s s e , p a r a oa p o r t o s a a l -

m a , 1 8 5 f r a n c o s , o u r o . 
O a v a p o r e s d e s t a l i n h a a c c e l t a m c a r g a s a p a s s a g e i r o s 

p a r a t o d o s o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d e a ç A ú a m O a d l i 
M a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a a a a g e o a e m a ú i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - a » c » r . 
OB a g e n t e s : 

Zerrenner, Bülow & C. 
I t u a d e Si . I l c n t » , 8 1 - S . P a u l o 

L a r i | a A l e n t e A I « > ; i P S < 1 < > — S a u < o « i 

H a m b n r g Südamer ikan i s c l i B Damp f sc l i i f f f a l i p t j fia^llsuliaÜ; 

Serviço especial entre Santos e Hamburgo, amt escalai 
pelo Itio da Prata, Bahia a Liibi* 

V n p u r o N o « a l i l r 

8 A ? N I C O L A S , 17 de acosto | P E R N A M B U C O , 14 de setembro 
B E L Q R A N O , i i d » a»osto | „ . . . 
A S U N C I O N , 8 de setembro | C O R B . I E N T S S , B de outubro 

O p a q u e t e e l t e m S * 

I « I U O 
Capt . . A. BIMENSEN 

salilrá, no dia :i de agosto, para o 
R i o d e J a n e i r o * B a n i a , L i s b o a o H a m b u p g g 

Esle novo e esplendido paquete, no (f lui foram Introduzida, na maior e i-
' içoamen' 

possive 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem corno os salSei doUdoi d » 

par, 
cala todos os últimos aperfeiçoamentos, o"Uerece aos srs. passageiros do UJ Í I 
as classes o maior conlorlo possível. 

maior clesancía, sJo llluminados e ventilados a eleclrlcldade. 
A bordo deste paquete, lia medico e cilada, assim como coziulicirj porU-

guez, e as passagens ue todas as classes Incluem vlubo de mesa. 
| ' r e t * « I H | ) iHHR(|ens d e : > ' c l a s s e | u r a M - i b i i j , 

Para fivles, passagens e mais Informações, eo>M os ageules: 

E . J O H N S T O N & C 

R u a d o C o m m c p c i o i 1 3 — s a í s p a d o - S . P a u l a 

G o n í p a p i s d a s M s s s a g e r i e s M a r í t i m a s 
l ' a < | u e l i o l s | i o , t o - i r u i i ç H Í n 

Serviço regular bi-meiisal entre Santos e Enrojti 

0 HAPIIHI VAPOII 

C H I L I \ 
Salilrá, no dia D de agostu, para V 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Os paquetes desla Companhia l^m camarotes de luxo c ventihd jre» ele -iri- j 

Cos nos salfies e lios camarotes. Os serviços médicos, os medlcainent jh: i> \ iuii» J 
de mesa silo gratuitos. W 

Esla Companhia emllle bilhetes de chamada. , -» 
Esia t^onipanhia, de aceflrdo cor» a noyal' Mad Sleam Packe.l CouipM<i í 

a Pacific. Sleam Sarigation Oompaivj, emillirá tillhi-t^s de passagem do I* el.iv-
se, 1* categoria, com direito a lilterromner a viagem cm qualquer porto, » (io 
delido os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai tre» coiup,ui'iia 

Para iuis-ag"ii e mnls informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
U m S a n t n i , P r a ç a « Ia I t a p a i i l i i t i 1 

E m S . t > a u l o , r u a d e S . B e n t a , l i » 

L í v e r p o o í , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S i e a m e r 

L i n h a L a m p o r t Sc H o l t 

Serviço de passagens paru 
l>K SANTOS 

T I N T O R E T T O í í . lS I ) . . agoslo 
T E N N Y S O N ii.IJOl tons. . . 29 • 

\ e v a - Y o i » ! c 
no ni > 

i;t de u.j Hli 
i de setenibrí 

o P A Q u a v a 

íi.iJOI TONELADAS) 
I l l u m i i i a d » a l u z e l e c t r i c a 

Suhirá do I t i o de Janeiro t i o dia t de agosto, para 

B a m a , F e r n a m t o u c o e 

N e w - Y o r K 
Eecebí pusjij-iro» da 1* • 3* c lann p»r» ol pírtH ' [i l r> 

B A R B A D O S 
Este paquflta propordona aos paesaceiras todo o conforto 1 

a *lag?m nuis r&pida qu4 via Inglat-rra a aeia os íoconvjQiôntsa I ' b i l i - i i i ^ . 
Pr f ;o da |ia«»ag»m da 3" tlaasa da Kio da Jansiro pari N o v i York, 

(dollara, moeda amcrlcaoa) «, da Santos, >ÜUüV 
Oa paquci^a Tennyaon c B y r o n tem também camarote* laperisr t uí-l i-

do mais em lâ classa cada adulto. 
Tara passageag a mais informadas, trata-se, 

EU SÀO PAULO C O » 
G e o I I . U r a d i o , r u a d a ( ^ u l l a n d u , í i — s o b r a ^ 

EH SANTOS. COM OS AGENTES „ 
F . S . I l a m p a l i i r e «V C . L.A., r u a 1 5 d o \ a v e : n b r u , - » 

S NO RIO. COM OA AUENTE9 _ 
i V o r t u n M e ç j a v v & C . , L d . , r u a 1 ' r i m e l r o d o M i i r ç u . 

G o m p a g n i e d e s M o s s a g e r i e s M a r í t i m o s 

23 de a c o s t o — C B I L I 

( P a q n e b o t s - P o s t e F r a n ç a l s ) 
SAIIIDAS PARA A F.l'HOPA . „ . „ « * r t > 

5 de setembro- A M A Z O N B 

O r n p i d o v a p o r 

A T L A N T I Q U E 
Esperado de Huenos-Aires, sahirá m dia H de ajosto, para 

L l s t o ô a e B o r d e a u x 
Os paquetes desta Companhia t.-m camarotes de ln\o e ven t t l ado^s^ ( 

clrico< lios salfies e no» camarote». Os trrvleos médicos, os niemcam 
vinho de mesa s.lo sritnito* 

Esta Companhia eniltte bilhetes de 'hsmada. 
Esta companhia, de arcArdo com 
• Pacifle Steain \avigallon 

™ „ . - , Royal Mail Sleam 
Companv •' emlttlrá bilhete, " r t® 

classe, ! • cate<:orla, eom direito a fiiterr. ftmper a viagem em . v S U e o i » 
e podendo os srs. passageiros voltar e r * qualquer do» paqil" '-" ' 
paoblas. 

Para pauageru e mais informai eom o* agenU* 

Antunes éon Santos * O. b 
<ln H a p u » » 0 ^ K m S a i f r _ 

E m 8 . P a u l o — l t u a -
P r a ç » 
• t a n t a 2 1 » - : V 

É É H É B m 
. • • 


